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D I A R I O 
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AííOLXXXV 
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NÜMERO 126 
Prni. 
r i D í a intenta d e f e n d e r a s u d i -
L reoroduc iendo u n a r t i c u l o 
K l - ado n 1 8 8 4 en " E l P a l e n -
b a j o la f i r m a d e D o n A n -
. •* c a n Miguel . 
d á l l a s e el s e ñ o r S a n M i g u e l r e -
So de la v i d a a c t i v a d e l a p o -
ica y Por es0 no j u z g a m 0 5 i ;0 ' 
ecto sacar su n o m b r e y sus h e -
os a p laza . . 
E s cuanto p o d e m o s d e c i r r e s -
to a este asunto . 
A El Día se h a n u n i d o La Lucha 
La Noche. 
t . esta u n a "entente , p o r v a -
razones, f o r m i d a b l e . 
¿ Q u é 
ta 
v a a ser a e d e n o s o t r o s ? 
L o s aliados t i enen u n p l a n . 
P e r o no c o n t r a nosotros , p r e -
c i s a m e n t e , s ino c o n t r a e l D I A R I O 
D E L A M A R I N A . 
L o que e s t o r b a es eso. 
No t u v i e r a e l D I A R I O l a c i r -
c u l a c i ó n que t iene , los a n u n c i o s 
q u e t iene y e l c r é d i t o ' q u e t iene , 
y g o z a r í a d e u n a p a z e n v i d i a b l e . 
E l p l a n cons i s te en « c h a r l o to-
d o a b a r a t o , en a m e n a z a r , en c a -
l u m n i a r , en u s a r p a l a b r a s g r u e -
sas , en p r o v o c a r e s c á n d a l o s . 
E s t a m o s en e l secre to y p o r c o n -
s iguiente , no d e b e m o s d a r l e s gus -
to. S e r í a d e m a s i a d a c a n d i d e z h a -
cer l e s e l j u e g o . 
D i c e h o y La Lucha: 
" D e s p u é s , el coronel Menocal se ex-
tendió en una serie de consideracio-
nes, con respecto a don N i c o l á s R i -
vero; y entre otras cosas, dijo que 
ese señor, h a c í a un papel inútil en 
nuestra sociedad y que tiempo era ya , 
en que fuese expulsado de C u b a . 
— ¿ N o s autoriza usted para hacer 
públ i cas sus manifestaciones? pregun-
tamos al señor Menocal. 
— C o n ese objeto las he dicho, señor 
r e p ó r t e r — h u b o de contestamos." 
P l a n t e a d a 
servicio militar obligatorio 
E l P r e s i d e n t e y a e n v i ó a l a C á m a r a u n m e n s a j e s o l i c i t a n d o l a 
i m p l a n t a c i ó n d e e sa m e d i d a . V i s i t a s a l G e n e r a l M e n o c a l 
a c u e s t i ó n en ese te 
r r e n o no nos q u e d a otro r e c u r s o en depós i to 
i i 11 E l Beñor 
q u e e l d e c a l l a r . 
S o n m u c h o s los respetos y c o n -
s i d e r a c i o n e s q u e nos m e r e c e y 
s i e m p r e nos h a m e r e c i d o el se-
ñ o r P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a . 
o s E U y l a G u e r r a 
U n i v e r s a l 
OS C A B A L L O S E N L A G U E R R A . — L A R E A L S O C I E D A D P A R A P R E -
ÜR L A C R U E L D A D A L O S A N I M A L E S , L L A M A D A B R E V E M É N -
P. C . A . . R E A L S O C I E D A D P R E V E N C I O N C R U E L D A D 
A N I M A L E S . — L A C R U Z A Z U L . 
R. S. 
No incurridemos a l hablar de los 
caballos en la guerra en dar rienda 
suelta a la costumbre latina de re-
jnontarse ha-ita el origen del mundo 
cada vez qu'í se trata de exponer una 
tesis. 
I Esta Cruz azul inventada en Ing la -
terra no es rln las que se han hecho 
condecorar pechos valientes he-
roicos ni meritorios siquiera, sino es 
una insignia alrededbr de la cual se 
[asocian todos aquellos que de alguna 
ímanera quieren contribuir a la as is -
(tencia veterinaria hospitalaria de las 
Imuías y caballos y hasta asnos que 
avudan a los e jérc i tos en las cargas 
ce cabal ler ía , tiros de c a ñ ó n . y aca-
Irreo de municiones en t ierra l lana o 
en empinadas y tortuosas cuestas de 
montañas. Vna de las inscripciones 
¡que, entre otras cosas, hacen s lmpá-
Itica la ciudad de Lisboa es el letrero 
puesto sobre los abrevaderos p ú b l i c o s 
nue dice: "Sed c a r i ñ o s o s con los ani-
males que os ayudan en la vida" 
;Con cuánta más razón se deberá 
decir esto si de los campos de batalla 
ee trata! L a ar t i l l er ía que avanza 
por encima -ic los c r á t e r e s d3 obuses 
los profundos hoyos que causaron las 
granadas y calvando las e n m a r a ñ a d a s 
alambradas sólo pueden hacerlo gra-
cias a la pujanza de los nobles brutos 
que pusieron su fuerza y su hábi l 
empeño en U tarea. 
Que mucho pues que el guerrero 
vuelva sus ojos al porfiado c o m p a ñ e -
ro que cooperó a su triunfo para ayu-
darle si caldo, abatido o herido nece-
sita de su auxilio. A s í n a c i ó la Cruz 
azul inglesa, la francesa y la i ta l iana 
que que desde 1914 tantos dolores de 
animales ha mitigado y a tantos h a 
devuelto la salud. 
Se nos tilda a los de raza latina de 
ser parcos en c a r i ñ o con esos com-
p a ñ e r o s mudos. E n Inglaterra hacia 
furor hace un año un grabado que re-
presentaba a un caballo herido y c a l -
do sin que pudiera alzarse y a su gi-
nete que a l lado suyo le daba un be-
so de despedida. ¡Adiós mi viejo ami-
go! le decía , a l separarse de é l para 
siempre y realmente todo aquel que 
ha tenido y querido un caballo se 
s e n t í a conmovido al mirar el cuadro. 
Pero nosotros los latinos no tene-
mos por que desmerecer en la com-
parac ión . ¿Quien no recuerda aque-
llas palabras y lamentos de Sancho 
Panza cuando Ginés de Pasamonte le 
robó el rucio: ¡Oh hijo de mis entra 
O t a Madariaga .y Escobar 
Ayer t e r m i n ó sus e x á m e n e s de ter-
cer curso de Bachil lerato en el Cole^ 
gio de B e t ó n el estudioso joven Othon 
Madariaga y Escobar, obteniendo la 
n o í a de Sobresaliente en todas sua 
asignaturas. 
Othon Madariaga, es una esperan-
za, un c a r á c t e r que forman los reve-
rendos Padres J e s u í t a s y es seguro 
que si no abandona la senda empren-
dida, f igurará m a ñ a n a en el bril lante 
grupo de los alumnos de B e l é n , que 
integran la intelectualidad cubana. 
Felicitemos al joven Madariaga por 
sus é x i t o s , y hagamos llegar núes-, 
tra c o n g r a t u l a c i ó n a sus amantes pa-
dres y celebremos este triunfo que 
justifica una vez m á s , la f rus t í f era 
labor de los sabios y modestos profe-
sores del Colegio de B e l é n . 
coronel Mat ías Betancourt, tratando 
con el Jefe del Estado del l i c é n c i a -
miento de las Milicias de la reg lón 
Oriental . 
E l representante s e ñ o r Betancourt 
Manduley, t ambién estuvo para dar-
le cuenta de diferentes asuntos de la 
Cámara . 
Presidente le a c o n s e j ó f P a r a despachar diferentes asuntos 
que convoque a s e s i ó n a la Junta res- relacionados con su cargo v i s i tó asi 
pectiva para que ella resuelva lo que i mismo al s e ñ o r Presidente el coronel 
debe hacepee. ! Martí . 
Estuvo t a m b i é n en el Lazareto el i E l Secretario de la Presidencia se-
E l ex-Presldente del Senado, ge-
neral S á n c h e z A g r á m e n t e , v i s i tó hoy 
al general Menocal, para hablarle de 
l a r e c l a m a c i ó n que le ha hecho la 
S e c r e t a r í a de Agricul tura de la s u -
m a de $25,000 pertenecientes al con-
curso h í p i c o , cuya cantidad guarda 
ñor Montoro, t a m b i é n d e s p a c h ó ayer 
diferentes asuntos, entre ellos var ias 
leyes, recogiendo al propio tiempo la 
f irma en algunos Decretos pertene-
cientes a la S e c r e t a r í a de Estado, loa 
cuales se n e g ó a darnos por delica-
deza. Dentro de pocos días s e r á sus-
tituido el alumbrado de la planta 
e l é c t r i c a que fué establecida en el 
Lazareto, por el de corriente de alta 
t e n s i ó n , que da luz a este pueblo, al 
Ingenio "San R a m ó n " de los s e ñ o r e s 
Balsinde y al poblado de Quiebra H a -
cha, y del cual es propietaria l a r a -
zón social Vi lap lana y Compañía , de 
esa capital. 
Con tal objeto han dado comienzo 
y a los trabajos partiendo del ú l t i m o 
de los pueblos citados. 
E l s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i -
ca ha enviado un Mensaje a la Cá-
m a r a el cual debe ser recibido m a ñ a -
na día 6, en aquel centro colegisla-
dor, acosejando el establecimiento del 
servicio obligatorio. 
E S P E C I A L . 




E L « a r E j i c o » 
Este vapor americano que viene en 
s u s t i t u c i ó n del "Saratoga" l l e g ó esta 
m a ñ a n a de Nueva Y o r k con carga y 
ñas, nacido cu mi 'mesma casa, b r l n - • go pasajeros, 
co de mis hijos, regalo de mi mujer. E n t r e estos anotamos al naviero s é -
envidia de mis vecinos, alivio de mis I ñor -wiHiam A. Stevens, el ingeniero 
cargas " Y luego cuando le hubo 
recobrado q u i t á n d o s e l o a Gines i l lo: 
¡Ah ladrón Gmesi l lo! Deja m i pren-
dá, suelta mi vida, no te empaches 
con mi descanso, deja mi asno, deja 
mi regalo! ¡ H u y e puto; a u s é n t a t e , 
ladrón, y desampara lo que no es tu -
yo! 
Y cuandot y s a solas con el burro, 
d e s p u é s qudf Ginés puso pies en pol-
vorosa, "tomando un trote que pare-
cía carrera" como dice Cervantes. 
¿Cómo has estado bien m í o , rucio de 
(Pasa a la página DOS.) 
T R O N O M i C A S 
C O X E T - S E E K E R 
"El ojo artificial que nosotros de-
nominamos telescopio, dice el doctor 
'O. Fumess, Profesor de A s t r o n o m í a 
del colegio "Vassar", ha ganado m a -
lta vinosamente en poder y eficiencia 
Idesde Galileo a nuestros días". 
Los a s t rónomos—como los m é d i o s 
~-se han hecho especialistas, algu-
nos circunscriben sus estudios a los 
cometas, a los planetas o al sol. Otros 
• rara vez observan con el telescopio, 
dedicándose simplemente, a medir la 
posición de las estrellas sobre la p la -
ca fotográfica. 
Los astrónomos m a t e m á t i c o s cons-
tituyen otra especialidad. Sondean 
con sus guarismos la cavidad del es-
pacio sin que jamás se les ocurra dar 
un vistazo, por esas regiones que 
abarcó el cálculo, con exactitud pro-
digiosa. 
Le Verrier, el gran m a t e m á t i c o que 
halló con la punta d^ su lápiz la r u -
wT11111411*1, no 36 d ignó j a m á s con-
emplar Por sus propios ojos, a tra-
v é s de la lente, la prueba m á s feha-
ciente del triunfo de las m a t e m á t i c a s . 
Re f i r i éndose a él , F l a m m a r i ó n cuen-
ta en sus memorias, que al Invitarlo 
una noche en el a ñ o de 1876 a que 
viera a "su planeta" que por casual i -
dad se enontraba en el campo del 
gran ecuatorial del Observatorio de 
Par í s , y significarle a l propio que el 
planeta le luc ía azul, el altivo mate-
m á t i c o e x c l a m ó : " ¡ v a y a una Idea! 
¿qué puede tener de interesante esa 
o b s e r v a c i ó n ?" 
H é aquí la c a r a c t e r í s t i c a de la es-
pecialidad. 
Lamentamos con el eminente v u l -
garizador de la a s t r o n o m í a , esa falta 
de curiosidad de aquel sabio, que fué 
Director del Observatorio de P a r í s , 
pero, hemos de disculparlo, porque 
sabido es, que para l legar a ser emi-
nente en una materia, tenemos nece-
sariamente que dedicar toda nuestra 
a t e n c i ó n y nuestro tiempo, a la mate-
r i a aquella. Tenemos (fue ofrendar 
(!'« a a la página T R E S . ) 
de 
'^atori^de0"'^3-111^ del cometa "M311^"» tomadas e l a ñ o 1909 en el 
**!erkes'*. Aparece en 
aecuna s é p t i m a n.ugnltud. 
la piuca f o t o g r á f i c a como una estre-
s e ñ o r Cándido P. Garc ía , vendedor se-
ñor Fernando Rojas , el estudiante c h i -
no L i n g H a i J íp, pariente del minis-
tro de China , estudiante F r e d y F r a n k 
B a r ó . R a m ó n Aparicio, s e ñ o r a A m c -
i l c a G. de Segrera, comerciantes se-
ñ o r e s Juan M. Reposa, J o s é A. L o s a -
do, F . López Aldazabal, Alfredo Z. de 
Arr ie ta . P e r c í v a l Sten-wart, Norberto 
Cueva, J . Zayas B a z á n , estudiante M a -
rio Quirós , el mejicano señor Manuel 
Méndez y s e ñ o r a , el po l i c ía cubano 
s e ñ o r Enr ique D o m í n g u e z y varios es-
tudiantes m á s . 
M A S C H E V O S 
E n el vapor "Chalmette" h a llegado 
otro contingente de 51 Inmigrantes 
chinos que vienen de su pa í s v í a Nue-
va Orleans. 
E L « E S P E R A N Z A * 
E s t a m a ñ a n a ha llegado t a m b i é n 
el Nueva Y o r k v í a Nassau, el vapor 
americano "Esperanza" con 28 pasa-
jeros para la Habana y carga y 77 
pasajeros en t r á n s i t o para puertos 
mejicanos. 
E n t r e los primeros llegaron los se-
ñ o r e s Antonio de Si lva , John y Jamps 
Banks , J o s é R. Tome, Manuel W. 
Daws, el misionero e s p a ñ o l s e ñ o r J o -
sé Veiga, el oficial venezolano s e ñ o r 
Sayago E l i a s que se dirige a su p a í s , 
los j ó v e n e s belgas L u d e n y L e ó n 
PontP y el comerciante griego s e ñ o r 
Argyrlos Fantls . 
E n t r á n s t í t o para Méjico van los se-
ñ o r e s J o a q u í n Casarrota . Lu í s Lego-
retta y familia, Franc i sco de L i z a r -
dl, Manuel y Germana T c v a r , Jacques 
Benveniste, M o i s é s Cambl y familia, 
Rogelio H e r n á n d e z , Columba V. de 
Vizcaya, Clemeutlna Maural , Alberto 
Peterson y familia, Manuel Pastor. 
Adolfo F . Alvarez, Qulnti" B. Rojas , 
Julio Alonso. G e r m á n Salazar . L u l a 
G Torres , Antonio Osorlo, A m a l l a 
Romero Florez , Salustlo Arabras. A n -
gel y L u i s Orozco, T o m á s Estudi l lo . 
Adrián Orozco, Carlos Cruz , s eñor i tan 
Vribe, Rafael Mendlboso. F r a n c i s c o 
Cebalios y otros entre ellos dos Ja-
poneses. „ 
O T R A S F V T R A T U S D E H O Y 
A R R O Z D E L A P Í O I A 
E l vapor sueco "Baltlc" l l e g ó esta 
m a ñ a n a de Calcutta v í a Durbau, con 
cargamento de aro7. 
E l vapor d a n é s "Ulr ik Holm" l l e g ó 
de Nueva York con carga general. 
E l vapor e s p a ñ o l "Serantes" l l e g ó 
de Bi lbao en 24 d í a s de viaje sin no-
vedad y con carga general. 
E s t e buque e s p a ñ o l es la pr imera 
vez que viene a la Habana, tiene 
?.755 toneladas brutas y 1,289 netas, 
con 27 tripulantes. 
E l ferry-boat "Henriy M F l a g l e r 
l l e g ó hoy de Cayo Hueso con carga 
general 
O M 5 Í 0 
R U S I A NO H A R A UNA P A Z S E P A -
R A D A 
Washington, junio 6. 
E l gobierno de J a p ó n ha informa-
do a l a S e c r e t a r í a de Estado de los 
Estados Unidos, que es p o s i t í r o que 
R u s i a es contraria a concertar una 
paz separada de las d e m á s naciones 
de la Entente. 
N O T I C I A S D E A U S T R I A P O R L A 
T I A I N G L E S A 
Londres junio, 6. 
L a s bajas padecidas por el e j érc i to 
a u s t r í a c o dorante los diecinueve d ías 
transcurridos de la ofensiva i tal ia-
na, ascienden a ciento ochenta mi l 
hombres. 
T a m b i é n se ha sabido que el ham-
bre en Austr ia H u n g r í a es cada vez 
m á s intensa j que es causa de gran 
d e p r e s i ó n en todas partes. 
I M P U E S T O S O B R E L O S A U T O M I -
T I L E S 
Washington, junio 6. 
L a t r ibutac ión proyectada para im-
p o n é r s e l a a los a n t o m ó r l l e s es la del 
uno ñor ciento del valor de cada ve-
h í c u l o . 
(Pasa a la página íiXTIMA.) 
Cn ofioinl i n g l é s del e j é r c i t o en l a Uesopotamla con el moderno uni-
forme que se usa en aquellas regiones t ó r r i d a s . E n la cabeza l leva on 
casquete que lo protege contra los rayos del sol a l a par que contra los 
gases de las bombas, en t.into que la trusa es m á s fresca que el p a n t a l ó n . 
L O S C O N F L I C T O S O B R E R O S 
E L G E N E R A L M E N O C A L P R O M E T E I gan para sancionarlo que usted ex-
-3ÍAS 
AHOGADO 
H A C E R J U S T I C I A 
Los s e ñ o r e s Campos y S ierra , Pre-
sidentes de los Gremios de Conducto-
res de Carretones y Estibadores, res-
pectivamente, han visitado a l general 
Menocal y le hicieron entrega de una 
e x p o s i c i ó n cuyo documento dice a s í : 
"Habana, lo. de junio de 1917.— 
Honorable S e ñ o r Presidente de la Re-
p ú b l i c a . — H o n o r a b l e S e ñ o r : E l que 
suscribe, en su c a r á c t e r de Pres iden-
te del "Gremio de Estibadores y J o r -
naleros de la B a h í a de la Habana," a 
usted respetuosamente dice: 
Primero. Que el fallo dictado por 
usted como árbi tro en la contienda 
tenida con las casas navieras y mue-
L a noí ic la del "puerto rec ib ió avir.n lies de la Habana, sobre la retr ibu-
de que en el l i toral del i c ión e c o n ó m i c a de nuestro trabajo, 
ha sido sancionado por medio de do-
cumentos privados por solo seis de 
las expresadas c o m p a ñ í a s , y no as í 
por las casas siguientes: 
Armour y C o m p a ñ í a ; Astorqui y 
C o m p a ñ í a ; Daniel Bacon; Balce l l s y 
C o m p a ñ í a ; B lan y C o m p a ñ í a ; Br idat 
Mom Ros; Charles L . Dufau; E r n é s t 
G a y é ; E l l u t E . R a c h ; Marcos Her-
manos; L u i s V. Place; Quesada y 
C o m p a ñ í a ; Swart y T h i l l m a n ; A. E . 
Vodel l ; Charles L . Dalmau; A. J . 
M a r t í n e z ; WiHiam B . Mac Dona l l ; 
G a l b á n y C o m p a ñ í a ; Pita y H e r m a -
nos; Havana C p a l ; Victoriano Otero; 
v . E . Monson; J . L . H a r r l s ; Stuart 
Bel lows; Mr. Blande, las cuales a le-
csta m a ñ a n a . 
M a l e c ó n se hab ía ca ído al agua un 
menor de edad que perec ió ahogado 
L a lancha de la po l ic ía s a l l ó con 
un vigilante para aquel lugar, pero 
no se pudo extraer el c a d á v e r del ni -
ño porque é i t e habla quedado d é b a l o 
de unas rocas. 
Dichc menpr ten ía 12 nños y era co-
nocido por el "Crino Viejo". 
U n r e c l a m a d o 
Por el agente s e ñ o r Piedra, fué de 
tenido esta m a ñ a n a Eduardo Campo: 
V a l d é s que estaba reclamado en cau 
sa por lesiones. 
presamente les comunique dicho fa 
lio. 
Segundo: Que siendo s ó l o de c a r á c -
ter formal el requisito exigido por 
las casas precedentemente citadas, 
los obreros suplicamos a usted que 
por los medios que estime m á s opor-
tunos, se notifique a las referidas 
casas su r e s o l u c i ó n arbitral . 
Tercero : Que a los efectos consi-
guientes, con el presente escrito, co-
pia de lo resuelto por usted sobre el 
importe de los jornales y horas de 
trabajo, as í como de poner un dele-
gado del gremio, para que en u n i ó n 
del capataz haga el embarque del 
personal que se necesite en los t r a -
bajos y de ese modo no sean i lusorias 
las bases estipuladas." 
E l s e ñ o r Campos Presidente del 
gremio de carretoneros por su parte 
expuso a l general Menocal las cau-
sas que motivan la huelga de ese gre-
mio. 
Que la sociedad es tá en huelga con 
la "Havana Terminal ," de la que so-
l i c i tó la i m p l a n t a c i ó n del sistema de 
descarga antiguo por ser m á s perju-
dicial a l comercio y al gremio el ac-
tual. 
Dicho s e ñ o r dió cuenta asimismo al 
Jefe del Estado de que el gremio que 
é l representa se hal la en huelga con 
' is 4i<nacénlstaB de tabaco, por la di-
ferencia de un centavo en tercio y en 
caja. 
(Pasa a la pát ina SEIS.) -
A I R E S D E L N O R T E 
¿ P O R Q U E L O S T O R P E D E A N ? 
De cuando en cuando, los cablegra-
mas de Madrid nos reproducen la no-
ticia de que un barco e s p a ñ o l ha s i -
do torpedeado por un submarino ale-
m á n , y que el suceso produjo en 
nuestra E s p a ñ a una enorme y ame-
nazadora i n d i g n a c i ó n . Protestan unos 
cuantos p e r i ó d i c o s y otros tantos 
prohombres, redacta' una e n é r g i c a 
nota el Gobierno e s p a ñ o l , c o n t é s t a l e 
expllcatoria y respetuosamente el Go-
bierno a l e m á n . . . y hasta el p r ó x i m o 
torpedeamiento. Todo es tá previsto. 
T a n previsto que ya a nadie debie-
r a sorprender; ni , menos, Indignar. 
Porque, Indiscutiblemente, los bar-
cos e s p a ñ o l e s , en uso y hasta en abu-
so de la soberana independencia de 
la n a c i ó n a que pertenecente, eptán 
en su p e r f e c t í s i m o derecho a l trans-
portar toda clase de armas y de mu-
niciones a los aliados, como pudie-
ran hacerlo a los alemanes, s i les 
fuera fáci'i l legar hasta Alemania. 
Pero t a m b i é n e s t á n en su derecho los 
alemanes a l torpedear, s ier'pre que 
puedan, a los bebeos que jL ^en co^i-
trab¡-.i;do de guC./a. con dt^tlno a sus 
adversarios. Como / lo e s t a r í a n tarn-
o lén , innegablemente, los aliados, en 
el caso de que el contrabando fuese 
para los alemanes. ¡As í es l a gue-
r r a ! 
Ahora bien: la protesta de los es-
p a ñ o l e s , en cualquiera de estos dos 
casos, ¿e s justa? Si E s p a ñ a proclama 
y defiende su neutralidad, ¿puede , a l 
mismo tiempo, proclamar y defender 
la conveniencia de infr ingir la por el 
s ó l o codicioso y cr iminal capricho de 
una empresa naviera? 
Uno de los ú l t i m o s buques e spaño» 
les torpedeados por los alemanes lo 
tué el "Patricio". No s e r é yo quien 
baga ahora comentarlo alguno acer-
ca de ese suceso ocurrido a tantos 
miles de millas del lugar en que m% 
encuentro. Pero sí quiero ocuparme 
oe algo—desde el punto de viste ex-
clnsivamente e s p a ñ o l — q u e con aquél 
se relaciona í n t i m a m e n t e 
E n el Consulado General de E s p a ñ a 
en Nueva Y o r k (y en m o m e n t á n e a au -
sencia de nuestro d i g n í á i m o Cónsu l , 
don Franc i sco Javier de Salas, tan 
hidalgo como discreto siempre) pu-
de enterarme, sin preguntar siquiera, 
de no pocas i n t e r e s a n t í s i m a s noti-
cias que en mi deber Informativo 
aporto al juicio p ú b l i c o abierto para 
fal lar el caso del "Patr íe le" . L o s que 
hablaban no eran funclcnarioe del 
Consulado Se trataba, no obstante, 
de respetables personas amigas, bien 
enteradas, a l parecer, del delicado 
asunto. 
P r o c u r a r é reproducir su conver-
s a c i ó n , sin quitar ni agregar punto 
ni coma. 
D e c í a n , francamente, a s í : 
que s a l i ó de Nueva Y o r k a fines 
de Marzo? 
— E l mismo. E l "Patricio" b i lba íno , 
arrendado, como otros de la misma 
empresa, por la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n -
tica F r a n c e s a para l levar armas y 
municiones a F r a n c i a Por cierto 
que los e s p a ñ o l e s que lo tripulaban 
promovieron en este mismo Consula-
do un formidable e s c á n d a l o , n e g á n -
dose a efectuar el viaje, porque lo 
estimaban peligroso para sus v i -
d a s . . . Hubo que dejarles en t ierra , 
a b o n á n d o l e s un mes de sueldo, y sus-
tituirlos con otros m á s imprudentes o 
menos avisados. 
— A Bilbao van en t r á n s i t o . E s é s -
te un ardid de guerra, por s i se en-
cuentran submarinos en l a ruta, y a 
pesar d é Ir convoyados, en sus v i a -
jes de ida, por cruceros ingleses Do 
Bilbao, donde no descargan, salen pa-
ra F r a n c i a . 
— H e o ído decir que los capitanes 
oe estos barcos vienen, naturalmente, 
al Consulado e s p a ñ o l con sus mani -
i r . « e s t o s . . . Pero qu^ v a n t a m b i é n a l 
Consulado i n g l é s , donde se les entre-
gan las correspondientes hojas de r u -
ta, para encontrar a ios cruceros que 
han de convoyarles 
— Exacto . Como lo es t a m b i é n qxi*, 
lecientemente, el c a p i t á n (le uno de 
esos barcos p re ten d í a que nuestro 
Cónsu l le visase dos distintos mani-
fiestos: uno, para Bilbao, por si se 
encontraba a l g ú n submarino; y el 
otro para F r a n c i a , por si , no encon-
trando n i n g ú n submarino, pudiera 
evitarse la innecesaria de tenc ión 
en Bilbao. Afortunadamente nuestro 
Cónsu l sabe cumplir con nus deberes. 
¡Hab ía que o í r lo que le c o n t e s t ó a l 
aludido c a p i t á n ! 
—Pero con manifiestos dobles o 
sencillos, el negocio no deja de ha-
cerse. E l flete se cobra antes de sal ir 
el barco, v poco importa v̂ ue é s t e se 
pierda: ese flete excede siempre al 
valor del propio barco. 
— Y por otra parte e s t á el s e g u r o . . . 
Hasta el 18 por 100 se ha llegado a 
pagar de p r i m a . . . 
—Pero ese "Patricio' 
No pude o ír m á s . L l e g ó el Cónsu l , 
y nc cre í discreto pedirle que me con-
f í r m e s e lo que acababa do escuchar 
Pero no importa: los hechos son he-
chos 
Y el hecho m á s triste lo constituye 
la cr iminal avar ic ia de i-nos enantes 
armadores que no vacilan, por seguir 
negociando, en empujarnos a la gue-
r r a . 
Cuentan con la Impunidad. Una Im-
punidad de l a que no debemos culpar 
en modo alguno a los aiiados ni a 
los alemanes. L a culpa es s ó l o del 
Gobierno e s p a ñ o l , que no sabe o no 
'quiere ser neutral , a pesar de todas 
j sus l í r i c a s protestas. 
Miguel de Z A R R A G A . 
es el mismo | New Y o r k , 29 de Mayo, 1917. 
L O S I N T E R E S E S C R E A D O S 
( P O R Q U E R I D O M O R E N O ) 
Uno de los m á s profundos c r i s t ó l o -
gos de los ú l t i m o s tiempos que cuan-
do Pablo, el converso del camino de 
Damasco, e m b a r c ó en A n t i o q u í a pa-
ra predicar su apostolado entre los 
pueblos de incircuncisos o gentiles, ni 
aproximadamente pudo imaginar que 
uno de los enemigos m á s tenaces 
conque tropezar ía en su divina pere-
gr inac ión , ser ía todo un mundo i n -
sospechado de miserables criaturas 
que v i v í a n de las industrias del mo-
ribundo paganismo. 
E n esfera infinitamente m á s humi l -
de, a mí me ocurr ió lo mismo cuan-
do en Méjico l o g r é acabar con la bo-
chornosa "pr.licía de costumbres" 
que. a l servicio de la I n s p e c c i ó n de 
Sanidad, m a n t e n í a la infamia vivien-
te de la p r o s t i t u c i ó n reglamentada. 
Siempre que ae derrumba una 
vetusta c o n s t r u c c i ó n , por debajo de 
las podridas tarimas salen en presu-
rosa desbandada, de los rincones m á s 
h ú m e d o s , pestilentes y obscuros, le-
netas de ambos sexos, donde venimos 
a descubrir ar-ociado al indigno t r á -
fico, m á s de un b u r g u é s tranquilo v 
ventrudo, que hasta entonces t u v i é -
ramos por henesto y respetable ren-
tista: la propia brigada policiaca, 
madriguera impune de rufianes que 
explotaba sin conciencia ni decoro 
la desgracia y la d e s v e r g ü e n z a de 
muchas de esas mujeres; los propie-
tarios de casas ubicadas en lo que 
aquí se l lamarla "la zona", que, l im-
pios de todo sentido moral, atentos 
solamente a cu negocio, sin la som-
bra de un e s c r ú p u l o , andaban preo-
ocupados con la probable baja de sua 
rentas, sí les faltaba su clientela h a -
bitual de las m a n c e b í a s ; los pianis-
tas de las casas de corrupción , que 
e n v i l e c í a n su arte a c o m p a ñ a n d o a l 
plano los bailes m á s Indecentes- los 
servidores de las casas de lenociclo, 
viciosos y degenerados de ambos se-
xos, que forman como el subsuelo da 
aquel mundo 
g í o n e s de insectos y de sabandijas de i r ^ ! ^ ™ 0 e n f f m o y lastimoso; 
las m á s e x t r a ñ a s y reommantes for-! T ,haCen Una esPecIall . 
dad de la clientela galante y que, en 
pugn  
mas, que no encuentran condiciones 
de habitabilidad en el nuevo ambien-
te, repleto de aire y de luz. 
Así , cuando yo c o n s e g u í derrumbai 
la odiosa fábrica, t a m b i é n salieron 
de sus ignorados rincones y en acti-
tud agresiva, toda clase de reptiles 
llenos de ponzoña, que me llenaron 
con su baba: l a l eg ión de los proxe-
c o n f a b u l a c l ó n con "amas de casa" y 
"encargadas" de las mismas, obtle-
rien Inmoderadas ganancias, de ex-
plotar a la Infeliz "pupila", abusan-
do de su absoluta Ignorancia de lo 
que el dinero vale, para hacerla pa-
gar diez veces el precio de cada ba-
rat i ja o prenda de vestir; los chu los 
{Paw a la p á r i i » TRES.i , 
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EVITABLES 
Todas las ciudades grandes que son 
centros industriales y mercantiles tie 
nen mucho ruido; pero el de la H a -
bana es superior, comparativamente 
al de plazas como la de Nueva Y o r k , 
por ejemplo, en la que la industria fa-
bril c« muy extensa y la p o b l a c i ó n 
numeros í s ima . 
E l necesario movimiento de siete 
millones de habitantes y la afluencia 
de tráf ico mar í t imo que ha converti-
do la isla de Manhattan en monstruo-
so mercado de i m p o r t a c i ó n y expor-
t a c i ó n , explica el ruido que hasta en 
loó quintos pisos parece trueno subte-
rráneo; peró ¿ q u é sería el ruido neo-
yorquino si allí , como en la H a b a -
na, todos los a u t o m ó v i l e s y camiones 
llevasen abiertos los mofles? ¿ Q u é se-
ría aquella ciudad si en ella existie-
se , la venta ambulante c o n . e l p r e g ó n 
e s t en tóreo , el repique de campanillas 
y el estridente sonido a g u d í s i m o de 
cornetas, como las de ó r d e n e s en la 
milicia, de que se sirven nuestros ven-
dedores de helados? 
E l uso de las bocinas para adver-
tir la marcha de los v e h í c u l o s es tan 
necesario como el de la luz durante 
la noche; pero la p r o l o n g a c i ó n del 
sonido de aquellas a c o m p a ñ a d o de 
vertiginosa carrera y del molesto e 
incesante desahogo del motor es un 
abuso que la autoridad municipal de-
be hacer moderar, por lo menos, aten-
diendo así al clamor del vecindario 
contra el ruido evitable, que ensor-
dece y obliga a hablar a gritos en los 
pisos bajos y hace t a m b i é n m á s an-
gustioso el estado de los enfermos. . 
Acerca de ese particular se nos alu-
de con mucha frecuencia, por m á s 
que en no pocas ocasiones hemos in-
dicado la necesidad de hacer cum-
plir las disposiciones dictadas contra 
el perjuicio de terceros, el cual perjui-
cio ocasionan los que o se olvidan de 
observarlas o desconsideradamente las 
desacatan. 
E l excesivo ruido produce lesiones 
mentales, perturba el sistema nervio-
so y es causa de frecuente insomnio, 
que predispone a la adquis i c ión de 
dolencias peligrosas. E n los n i ñ o s a n é -
micos o que se hallan en estado anor-
mal por la dent ic ión o malas digestio-
nes provoca la a l f erec ía , m á s frecuen-
te de lo que muchos se imaginan, a s í 
como otros f e n ó m e n o s m e n í n g e o s , con-
secuencia de las repetidas sorpresas 
y espantos producidos por ruidos ines-
perados. 
L a naturaleza humana m á s fuerte 
rechaza inmediatamente el ruido, por 
ligero que sea, tan pronto como se 
siente bajo los efectos de un estado 
morboso, aunque és te só lo tenga la 
forma de tenue dolor de cabeza; lo 
cual prueba que con mucho mayor 
motivo los grandes ruidos lastiman el 
cerebro y tienden a desequilibrarlo. 
No hace mucho tiempo explicaba 
un gran higienista el origen del cre-
cido n ú m e r o de locos entre las tro-
pas de las raciones beligerantes, di-
ciendo que no p r o v e n í a del miedo de 
perder la vida en los combates, pues 
el hombre m á s pus i lán ime en la lu -
cha colectiva pronto se transforma en 
valiente, sino del espantoso ruido con 







E s preciso disminuir el ruido inne-
cesario • evitable que estamos su-
friendo e^, la Habana . Y deben con-
tribuir a ello los mismos que lo pro-
ducen, contra la salud y la tranquili-
dad propias, en primer t érmino , y con-
tra la salud y la tranquilidad de los 
d e m á s . 
Los Bonos del 
PLAN BERENGUER 
Han suscrito "bonos" del Plan 
Berenguer las siguientes personas: 
Señora Tomasa Corrales, viuda 
de San Pelayo, dueña de los depó-
sitos de madera de la Calzada de 
Cristina; tomó dos bonos de a $4 
mensuales. 
Señor Luis Bascuas y Gando-
ya, alférez de navio de la Mari-
na Nacional; tomó dos bonos de 
a $3 mensuales. 
Señora Tarsidia Diaz viuda de 
Cruz, vecina de Céspedes, 15, (Cai-
barién) ; tomó dos bonos de a $3. 
Señor Arturo Cintra, vecino de 
Palero, 22, (Caibarién) ; tomó un 
bono de a $3. 
Señor Alfonso Simorra y Arró, 
encargado de los talleres de joye-
ría "La Estrella de Italia;" tomó 
dos bonos de a $3. 
Señor Eduardo López Sardina, 
vecino de Teniente Rey, 52; tomó 
dos bonos de a $4. 
Señor Secundino Prado Amil, 
vecino de Yaguajay; tomó un bo-
no de a $3. 
Señor José Portillo Vergel, ve 
ciño de Alonso, número 1, (Caí 
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questa e jecutará el ^ a b' 
en la Quinta de; n J 
celebra este famosf? ,p0' 
P r i m e r a P ^ 0 c > 
Concert"; Dan2ón> . . ^ ^ 
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Orquesta de Pablo 
r a 
ELBEil 
pertenece al gruño fUr<1nm 
E s l a r o p a i n t e r i o r d e l o s e l e g a n t e s , 
p o r s u t e l a finísima, s u c o n f e c c i ó n 
s u p e r i o r , l a a m p l i t u d d e s u c o r t e , 
l a p e r f e c c i ó n d e s u s o j a l e s y e l b u e n 
c o s i d o d e s u s b o t o n e s . 
E x a m í n e s e u n a p i e z a y s e v e r á q u e 
e s m e j o r , m u c h o m e j o r d e l o q u e 
s e p u e d e d e s e a r . 
• 
• 
odas la s C a m i s e r í a s l a v e n d e n , 
odos los E l e g a n t e s l a u s a n . 
i 
F a b r i c a d a p o r G u t i é r r e z C a n o y C a . , M u r a l l a 1 0 7 , H a b a n a . 
m s n m 
ge B u c é f a l o s i en su enemigo D a ñ o > proporciones dado lo p e q u e ñ o de los ,• la guerra, 5,021 caballos, de los cua-
el caballo Otias que a l re l inchar lo i'cuadros de este autor) se creerá que |.les se curaron 4 265 
proclamo rey. E n el Museo de Los I n - 'el caballo era grande; pero no es a s í 
v á l i d o s , en e l piso principal hemos era p e q u e ñ o no llegaba a 6 cuartas; 
pero era, como áraoe , de una perfec visto el verano ú l t i m o el caballo blan-
co disecado C<s N a p o l e ó n ; por cierto c i ó n exquisita y como su genial due-
que cualquiera que vea los cuadros en i ñ o entre entra los hombres se levan-
que se representa este Emperador en 
los campor de batalla ginete soberbio 
/en su corcel t lanoo. (tales los c u a -
dros de Moísson ier , guardadas todas 
taba é l cien codos sobre los d e m á s 
i s o l ípedos . 
E n los Hospitales ingleses en terr i -
'torlo ingresaron desde el principio de 
L o s E . U n i d o s y l a . . . 
(Viene de la P R I M E R A ) 
mis ojos, c o m p a ñ e r o m í o ? Y con esto 
ie besaba y acariciaba, como si fuera 
persona, dec ía Cervantes. 
Es te episodio de Sancho P a n z a y 
el rucio bien puede parangonarse con 
la despedida y el beso del an^lo-sa-
i ó n a su caballo. 
NOMCM* los e s p a ñ o l e s tenemos una 
Cada contrato del Plan Beren 
guer es un bono amortizable; ga-
rantizado con la parcela de terre-
no que se ha comprado, toda vez 
que aquellos se redimen por sor-
teo todos los meses. 
Las solicitudes pueden dirigirse 
al departamento de información 
del PLAN BERENGUER, Aguiar, 
45, altos. Habana. Teléfono 
A-6348. Apartado 1649. 
j 
r a z ó n m á s que cualquiera otros pij*-
blos del Globo para querer a los c a -
ballos. ¿No fueron ellos los que l le-
nando de espanto los ojos de los i n -
dios de Méjico que no los hablan 
visto Jamás los p o n í a n en desordena-
da fuga, cryendo que cabalgadura y 
ginete era un solo ser? ¿ N o fueron 
ellos por tanto los que ayudaron a 
los Conquistadores a hacerse con el 
Nuevo Mundo? ¿Y q u i é n puede sepa-
r a r en la Historia a l Conquistador de 
su caballo? A l c i tar a Alejandro sur-
L e D u e l e l a B a r r i g u i t a 
Díle a Mamá, que le dé 
B O M B O N P U R G A N T E 
( D E L . D R . M A R T I ) 
Y p r o n t o s e p o n d r á 
: b u e n o . . 
E l B o m b ó n P u r g a n t e , 
N o s a b e a m e d i c i n a 
P O R $ 5 M E N S U A L E S 
Puede usied adquirir P O K ^ K 
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D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D e p ó s i t o : " E L C R I S 0 L , , > N e p t u n o y M a n r i q u e 
y 
E n S a l ó n i c a la Cruz azul ba orga-
nizado admirablemente el cuerpo de 
veterinarios militares y, como donde 
quiera que el terreno es m o n t a ñ o s o y 
por consiguiente m á s di f íc i l el traba-
jo de m u í a s y caballos, el trabajo de 
asistencia veterinaria es incesante. 
S i r Revel l Rodd habla con encomio 
de la o r g a n i z a c i ó n de esta obra de 
auxilio a los animales en el e j é r c i t o 
italiano cuyas batallas hasta ahora 
contra los a u s t r o - h ú n g a r o s han sido 
en los empinados picos de la vert ien-
te meridional del T y r o l o en los te-
rrenos arenosos y desiertos del C a r -
so, donde tanto han sufrido los anl-. 
males de carga. 
Y a se piensa en los Estados Unido* 
en crear hospitales de la Cruz azul 
en t ierras de F r a n c i a para los caba-
llos americanos, que empezaron a l le-
gar a l l í a fines de Septiembre, s e g ú n 
se dice. 
De todos es sabido la c o o p e r a c i ó n 
americana en los Hospitales de F r a n -
c ia durante la guerra. S i r C a r r e l l 
pudo Inventar el m é t o d o a n t i s é p t i c o 
para la cura ráp ida de las heridas ex-
tensas d é b e s e a los fondos que el I n s -
tituto de Rockfel ler p r o v e y ó para la 
f u n d a c i ó n del Hospital de Compiegne. 
E n estos d ías Miss A n n a Morgan, 
hermana del gran financiero, ha ido 
a F r a n c i a para atender a l Hospital 
por el la fundado en Versal l les . 
E n esta é p o c a de tantos sacrificios, 
apenas si se detiene uno a contemplar 
con a d m i r a c i ó n a esta noble dama 
por su a lcurnia y por su p o s i c i ó n de 
mult imil lonaria que arros tra los pe-
ligros positivos de los submarinos que 
tan en trance ponen su vida, para 
acudir a p r e s t a r l a manos llenas sus 
caritativos cuidados a los que sufren. 
R E G A L O D E $ 1 0 0 
A $ 5 0 0 
Garantizo por Acta Notarial ' 
A todo el que con confidencia ( cu-
ya reserva garantizo) produzca el 
j C A S T I G O L E G A L I de cualquier 
comprador de medicinas robadas en 
los Muelles o en las D r o g u e r í a s . 
E l m á x i m o del regalo s e r á cuando 
el comprador tenga establecimiento 
abierto. 
A. Vi lches , Animas , 62. altos. 7 a 
9 m a ñ a n a , y 3 a 7 tarde. 
nOQO 20 Jn 
P E S I T O S O R O ; 
N A C I O N A L E S Y E X T R A N J E R O S . 
C E N T E N E S , M O N E D A D E T O D A S i 
L 4 S N i C l O N E S , S E C O M P R A X S E 
V E N D E A B U E N P R E C I O , E N L A 
C A S A D E C A M B I O D E J O S E L O P E Z 
O B I S P O N U M E R O 15-A, P L A Z A D B 
A R M A S . 
D R . HERNANDO SEGUÍ 
Catedrático de la Universi-
dad. Garganta/Nariz y Oídos 
(exclusivamente). * 
PRADO, 3 8 ; DE 1 2 • 3 . 
da porque ios pétalmT^T'.IJ,e 
están combluad, .s PQ ^ ^ a . 
¡ Las hojas del berro ^ a ^ 
laflas y sin estípulas T N E« 
reúne pues crece duraml íllaBti\ 
Muestra marcada predi! " to(lo \ 
rajes brtmedos. siendo ffiíi11 Por í 
guna orilla de rio. C ^ 1 1 > > ¿ 
se encuentre en más i? £ ' etc'. iSi 
i Tiene el berro un sabor008 « C * 
picante, lo que se debe a f í ^ 
medicinales que contiene v as 
otras, iodo, hierro ¿te 7 <lu« & 
E l uso del berro e« m. 
desde la más remota a n n ^ \ 
recomendado por los hom^"'6^ 
A esta famosa p iant?1^ de 
muchas Propiedades cUrat !0 
tica y antiescorbútica. Uprudfe: « 
se que ninguna persóm o n(1<> »u 
usarla a menudo ha padeof^V^íJil 
orina o ha sido víotimu Z1 •''«s 
buto; ni tampoco de catoJ^0"» 
terrible tuberculosis catarr(>«. al 
A todas las buenas . 
conocidas de los a n t l j r u o s ^ ' ^ i í i , 
gar las que recienteiíente i * 7 ^ 
blerto en esa planta v nue n hl"1 « 
sin t'tubear. . . podamos ' i f a f f i ^ ^ planta mmavillosa. iJjmar 
Hagamos historia: 
Hace mucho tiempo tanfn 
rimadamente nos atrevemos H?1»,! 
fecha, que entre la gentí b^ Ú 
emnezó a usar el Jugo de berLPUcb!)I 
r a c W de una g z U l m í fef^ 
En casos de tuberculosis <.„ 
avanzados, se machacaban b e r ^ » ^ 
nlentemente y recocido el w ? ' 
ciaba con vinos, haciéndolo tom»^ 
pacientes. E s fama que en cas^/1 
tíVjcoa86 curabai1 o " e n c a m é 
Y este método popular de 
la terrible tisis, de la peste' bluĵ  j empleaba en Andalucía y en «h*. 
de España Y también en mu" 8P 
países de Europa y en no pocos d| ¡ 
Tanto hablrt de esto la tradlclUn 
lar, qne los sabios desearon h a « S 
Investís-aciones acerca del berro V 
«ieron a la obra, no tardando en é 1 
razón al pueblo, declarando con en 
mo que, en efecto, esta planta poZ 
piedades que haceu de ella un bVn 
llar para combatir las afoccloncí i 
bronquios y pulmones. 
¡He ahí como el pueblo y la 
han estado de acuerdo! 
Desde qne loa sabios so dieron 
de lo valioso que es el berro, 
a aparecer artículos, folletos y 
luminosos, dedicados exclusivamente 
maravillosa planta. Esos volümena „ 
den encontrarse en cualquier bibllotta 
a ellos remitimos al lector que itm 
terarse mejor de todo lo relacionado 
la famosa herbácea y de la que no 
mos trataran este trabajo con li M»| 
eión que ella, por sus muchos e lidiic-l 
tibies méritos, se merece. 
Baste decir que el berro ha hecho 
verdadera revolución en la botánlet 
U N CONVENIO 
L o s contratistas Govea y Hernásl 
r.ez. contratistas de la carretera cil 
Zulueta hacen presente que por a u 
venio con el s e ñ o r Agust ín Goicoeclial 
d u e ñ o del Ingenio "San José", luí 
• .ert i í icaciones de las obras que al 
ejecutan del k i l ó m e t r o 3 en adelajutl 
los h a r á efectivos el señor Goicof-I 
chea. en su totalidad, haciéndose car-I 
go e l referido señor , de las menctol 
das justificaciones al objeto de m 
la P a g a d u r í a Central de Obras Pi-I 
bl icas, extienda los checks correspon-j 
d ientes . ' 
4 
Oye, LIborlo, no te deje» e n g a ñ a r ; cuando quieras adquirir W 
para tus regalos, yete a l a fábr i ca , directamente 7 ahorrarás un riB«^l•, 
ta por ciento en tus compras; a l l í hay n n gran surtido de todo, • ^ 
can a tu capricho lo que qulerss ; l o .mismo que reformar prenda» ri•J•,, 
E n l a misma te renden toda d a s e de piedras preciosas, a I8**** 
baratos, porque ellos las reciben directamente de los grandes Biert»^ 
europeos. 
F a b r i c a n t e s J o y e r o s : 
M i r a n d a , C a r b a l l a l y H e r m a n o s 
MURALLA, NUM 61, T E L E F O N O A 
e 8947 alt 
8H 
¿ C u á l es el per iód ico que 
m á s ejemplares imprime? 
E l D I A R I O D E L A M A R I -
N A . 
M A N I N 
E s t a es l a marca de vino de mesa 
i por su pureza y bouquet no hay otro 
^ u e le iguale, pidan la marca "Manín" 
|y v e r á n que lo que digo se confirma. 
ASÍ tam^0; 
e l p ú b l i c o lo afirma. A51 se ¿cts 
p r u é b e n l o y se oonvencerau^ s yp 
l i a a $5.00 g a r r a f ó n y 30 cenu. 
tella. 
T e l é f o n o A-W**; 5 v.-lí 
08087 l0t' 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 6 d e 1 9 1 7 . ASO LXXXV 
D e s d e E s p a ñ a 
m V I D A T R A G I C A 
A este pobre Florentino Ballesteros 
U llamaban los per iód icos "el torero 
A la suerte;" tenía veinticuatro anos, 
un nobi l í s imo c o r a z ó n y una mará-
villosa bravura. i i ' 
Estas eran sus riquezas: ^ valor. 
,a juventud y la bondad Cuando 
a J s t r a b a a los toros en los vuelos, 
l l capote, los acercaba a su pecho y 
Ociaba que sus astas rozaran sus a l a - | 
ares Y cuando se acercaba a una | 
desdicha, sus palabras de consuelo se j 
llenaban de misericordia, y c o g í a su 
candad los p u ñ a d o s de monedas que I 
« n a b a con peligro de su vida, y los j 
sembraba generosamente S u juventud! 
lo prodigaba todo: la nobleza, la san-
gre y el afecto . . 
Pero este pobre muchacho no tue 
jamás el "torero de la suerte." y en 
cambio, fué a todas horas el torero 
de la desgracia. L a tragedia ve ló jun-
to a su cuna, y fué el hada madri-
na de su bautizo: la tragedia se ena-
moró de su mocedad, y acaba de arre-
batárse la . ' . ! Todos los pasos que d i ó , 
todas las cuentas que e c h ó , todas las 
ilusiones que mantuvo, iban encami-
nadas a este fin. Sobre las pocas lu-
ces de su vida, t ímidas y vacilantes, 
tendidas a lo largo del camino, la tra-
gedia proyectó perpetuamente una 
sombra d o l o r o s a . . . 
Los primeros car iños que e n c o n t r ó . 
Jos encontró en el torno de un hos-
picio cuando lo recogieron las mon-
j i t a s . . . Los primeros car iños que ofre-
ció, los ofrec ió a los pobres peque-
ñuelos que v iv ían a su lado y que ig-
noraban—como é l — e l sabor de las 
caricias de una madre. Y un d í a , pudo 
meterse en una plaza de toros; y 
vio los trajes de seda y maravilla de 
los toreros; y sintió la t e n t a c i ó n y la 
belleza del peligro; y c o n o c i ó la emo-
ción y el entusiasmo de las muche-
dumbres. . . Aquel d í a dec id ió su por-
venir. Y el pobrecico niño del hospi-1 
ció, que hab ía saltado a la plaza por | 
una ventana y h a b í a asistido a la fies-1 
ta encogido de temor, qu izás sal ió por | 
la puerta principal, lleno de orgullo j 
y de resolución, con la firme voluntad 
de convertirse en matador de toros. . . 
Y al cabo, conv ir t ióse en mata-
dor; rodó por las capeas de los pue-
blos; recorrió carreteras intermina-
bles con un viejo capote debajo del 
brazo; sufrió rigores del sol, del 
hambre y de la s e d . . . F u é duran-
te algún tiempo "un torerillo:" uno 
de esos torerillos que se enfrentan con 
la muerte por un pedazo de pan; que 
viajan en los topes de los trenes, ex-
puestos a que las ruedas los destro-
cen, y que en las estaciones peque-
ñitas dicen avergonzados al viaje-
ro: 
— C a b a l l e r o . . . Vamos a torear a 
un pueblo que dista muchas leguas 
de a q u í . . . y no tenemos q u é co-
mer . . . 
Algunos de estos pobres torerillos 
llegan a tener palacios y a pasear en 
automóvi l ; otros, quedan un d ía so-
bre la l ínea del tren hechos pedazos; 
otros, caen un d ía en la dehesa con 
el corazón partido por un cuerno. . . 
Y después de este calvario, tan rico 
de amarguras y de hieles, este pobre 
hospiciano torerillo convir t ióse en to-
rero de verdad: de los que visten tra-
jes de luces, y tienen admiradores, y 
dan su nombre a los clubs, y salen 
de las corridas por la puerta princi-
pal sobre los hombros del p ú b l i c o . . , 
Y cuando l legó al cabo esta victo-
ria, este pobre c o r a z ó n que sabía de 
tantos abandonos y de tantas amar-
guras, este pobre c o r a z ó n abierto ple-
namente a los afectos que se acerca-
ban a él y pród igo de los suyos, es-
te pobre c o r a z ó n que j a m á s hab ía 
gustado del amor de una madre o de 
una novia, y que en la soledad que 
le cercaba, estaba ansioso de amor, 
díjole a una obrerilla de su tierra: 
— iTe quiero. . . I 
Y la hizo su esposa . . . 
Y después de cada triunfo, este 
pobre corazón v o l v í a al hospicio, y 
era hermano para sus c o m p a ñ e r o s de 
otro tiempo, y padre para los niños 
sin fortuna que eran depositados en 
el torno, como lo hab ía sido e l . . . Y 
•as santas Hermanitas que paliaran su 
orfandad, unas veces rezaban, al mi-
rarle; y otras veces lloraban, al mi-
rarle . . . 
V I C T O R I A 
AVISO 
D E 
INTERES L I M O U S I N E 
La demanda constante de nuestros autdmóvi les de todos los tipos, en el mercado cubano, nos .hace que, 
contando con la cooperación eficiente de los Srs. MARTINEZ CASTRO y Ca., nuastros AGENTES EXCLUSI-
VOS, iniciemos en Cuba, vantas de au tomóvi les STUOEBAKER, al por mayor, sin desatender por ello las 
ventas individuales. 
La EXPOSíCION de automóvi les STUDEBAKER, que nuestros AGENTES EXCLUSIVOS, Srs. MARTINEZ, 
CASTRO y Ca-, acaban de establecer en la Habana, nos brinda ocasión propicia para mostrar al público 
inteligente de Cuba la diversidad de tipos de automóvi les que salen de nuestros talleres v cuvos precios 
fluctúan de $800 a $5.000. * * f 
Invitamos al público en general, aficionado a los coches motares, para visitar la EXPOSICION de autos 
STUDEBAKER, que hacemos en la Habana, en el GRAN SALON DE EXHIBICION de los Srs. MARTINEZ, 
CASTRO y Ca., e igualmente al Comercio en general, porque allí se muestra el camión de reparto STUDE-
BAKER, que es el m á s bello, el m á s elegante y el m á s económico. 
R O A D S T E R 
N U E S T R O S A L O N 
D E 
EXPOSICION 
E S T A E N 
M U R A L L A , 4 0 B O R G O N E T T E 
S T U D E B A K E R C O R P O M T I O N O F A M E R I C A . 
PAGINA TRES 
Brooks, Director del "Smlth Observa-
tory" en Geneva, New York , y Profe-
sor de A s t r o n o m í a en los Co leg io» 
de Hobalt y Wi l l iam Smlth tiene e a 
su haber el ú e s c u b r i m i e n t o de 27 co-
metas. Uno menos, que el n ú m e r o m * 
yor inscripto a un solo a s t r ó n o m o . 
Pons, a s t r ó n o m o f r a n c é s , muerto ea 
1831, había descubierto 28. Hoy la a m -
bic ión del doctor Brooks, s e g ú n ni 
j mismo dice, es decubrir dos m á s , pa-
! r a superar a su colega, 
i . "Algunos cometas surgen de "pro-
I cedencias no conocidas aparentemen-
I te. manchando luego para no volver 
| j a m á s ¿y c ó m o lo sabemos"? 
"Los a s t r ó n o m o s tienen solaments 
que anotar la p o s i c i ó n del cometa en 
tres noches separadas, a fin de obte-
ner tres puntos de su órbita . D e s p u é a 
de computada la órbi ta con la ayuda 
de esos tres puntos, pueden apreciar 
si dicha órbita es o no una curva 
rbierta como una parábola o una h i -
p é r b o l a o una cursa cerrada como 
una elipse". 
"Solamento los cometas que giran 
en el elipse alrededor del Sol soa 
vistos nuevamente. Estos se l laman 
coipetas p e r i ó d i c o s y sus retornos 
pueden ser exactamente predichos". 
He aquí un campo interesante don-
de los aficionados pueden lucir sus 
habilidades v s i la suerte le es pro-
picia, pueden hacer que sus nombres 
recorran loe espacios, adscriptos a a l -
guno de sos f a n t á s t i c o s corredores, y 
sean por ellos llevados de un plane-
ta a l otro al tTaves del sistema solar, 
:> se pierdan para siempre en las pro-
fundidades dol infinito. 
E l cometa de "Mellish" cuando c r u -
zaba entre la c o n s t e l a c i ó n de "aries" 
y Júpi ter , fué destacado, a l caer la 
tarde, por mi amigo Enr ique Casti l lo, 
usando' un ocular hecho a exprofeso 
y adaptado a mi modesto telescopio, 
de 56 m i l í m e t i o s de d iámetro . 
Ocular y telescopio cuya c o n f e c c i ó n 
salvo las lentes, debo a la labor y 
periefa en estos asuntos de un afi-
cionado entusiasta, mi culto y caballo 
roso amigo, s e ñ o r Alejandro Gual . 
L a bondad superior de este p e q u e ñ o 
anteojo,—que pongo a la d i s p o s i c i ó n 
de ustedes y su perfecta limpieza v 
clarifiad de imagen, me han propor-
cionado horas de indecible de le i t é en 
la paz sublime de la noche momen-
tos y emociones que no se olvidan 
nunca, y que yo a g r a d e c e r é siempre, 
a mi experto amigo. 
Danie l P A R E I S . 
Mayo 30. 1917. 
N O R E S I S T E 
E l reuma, la oniel dolencia que tanto 
mortifica y que tanto daño hace no re-
siste las acometidas de lAnturreumático 
del doctor Russell Hurst de Flladelfia, 
porque su acción es eliminatoria del ári-
do úrico, elemento causa principal del reu-
ma, que desaparecido, lleva consigo los 
dolores y el sufrimiento. En todas las 
boticas se vende este preparndo. 
S O U T H B E N D , I N D . D E T R O I T , M I C H . W A U K E R V I L U E , C A N A D A 
Tenía veinticuatro años . Mur ió ayer 
«n una fonda de Madrid, con el pe-
cho partido de r n a cornada. Todas 
A far^a^es que tabía desparrama-
do florecieron en «us horas de ago-
"kli y t0^aS 'as am^ta^es Q116 hab ía 
abido ganar, se juntaron cerca de él 
J 'a hora de la muerte. . . Los pobres 
rl i para80za acudieron a la Virgen 
Pilar en multitud a pedir su sal-
a c i ó n ; las monjitas de su hospicio 
rezaron y lloraron otra vez; y los n iños 
S1n padres del hospicio unieron sus 
R e c i t a s para impetrar de Dios mise-
ricordia . . . 
En la fonda de Madrid, la obreri-
lla esposa suya le l lamaba entre so-
llozos, Y los toreros se miraban con 
angustia y d e c í a n oraciones sin pala-
bras. Y algunos se sa l ían a los pa-
sillos, para esconder las lágr imas que 
se les escapaban en m o n t ó n . Y en 
tanto, el pobre "torero de la suerte" 
qu izás iba recorriendo en el recuer-
do los caminos de su vida, tan lle-
nos de desconsuelo y de tristeza, tan.,, 
faltos de a legr ía y de piedad. L a s po-
cas satisfacciones que hab ía tropeza-
do en ellos, las salpicara su sangre, 
vertida abundantemente sobre la are-
na de las plazas. Y cuando al fin pa-
recía que iba a recompensarle la for-
tuna, y cuando al fin. al lado de la 
suya marchaba otra juventud, que era 
para sus ansias de car iño sa t i s facc ión 
y regalo, este pobre "torero de la 
suerte" descubr ía la tragedia incli-
nada sobre él. sobre su pecho, sobre 
el sangriento boquete que abriera el 
cuerno en su pecho. . . 
As í , fué toda su vida un lamenta-
ble peregrinaje de dolor; y él . que 
tuvo c o m p a s i ó n de cuantos necesita-
ban c o m p a s i ó n , no la a l c a n z ó para 
sí. E n su hogar a ú n no h a b í a entrado 
la abundancia, y en su alma, apenas 
h a b í a entrado la felicidad cuando lle-
gó la t r a g e d i a . . . A l a hora de su 
muerte, aún d e b i ó parecerle que aca-
baba de decir al ú n i c o gran amor que 
iluminara su soledad: 
— j T e qu iero . . . ! 
A la hora de su muerte se lo di-
jo muchas veces con los o j o s . . . por-
que con la voz no p u d o . . . 
i L O S I N T E R E S E S . . : 
(Viene de la P R I M E R A . ) 
"sauteneurs" y guapos de m a n c e b í a , 
que a l re lajarse los infames y duros 
reglamentos de la casa, por instinto 
adivinaban que en ello iba una libe-
rac ión parc ia l de la pupila embruteci-
da, a la que cada uno explota con la 
d e s v e r g ü e n z a y la dureza de un ne-
grero a su indefensa esc lava; los 
m é d i c o s de la Sanidad (no hablo de 
la Sanidad úti aquí , que es cosa muy 
distinta) habituados cfel vicio en fuer' 
za de rozart>e diariamente con é l , 
que acaban por c o n v é r t i r s e en profe-
sionales del amor vendido y que, ea 
una t e r c e r í a poco aparente pero in -
decorosa, viven con esplendidez y 
arras tran coche, explotando a las he-
tairas de alto rango, que les pagan 
fuertes sumas i cambio de su compli-
cidad o su dis imulo . . .todo un mun-
do de "intereses creados" que desde 
Greenwich, Mr. Airy , f in que en di -
cho Observatorio, por una deplorable 
apat ía , se buscara l a c o m p r o b a c i ó n 
ópt ica , del c á l c u l o precioso. 
E n t r e estas especialidades no r e -
feriremos en esta "Xota" a los bus-
cadores de cometas y describiremos 
Y ahora, muchos n iños hospicianos, 
muchas monjitas santas y muchos po-
bres agradecidos, gimen ante la V i r -
gen del P i lar , para que le compense 
estas congojas. Y ahora, tras su c a d á -
ver, marchan hacia Zaragoza muchas 
lást imas , muchos ruegos, muchas pe-
nas . . . 
E l mismo d í a en que c a y ó en la pla-
za , aún le l lamaba un per iódico "el 
torero del p o r v e n i r " . , . ! 
T e n í a veinticuatro a ñ o s . T e n í a 
veinticuatro a ñ o s de d o l o r . . . I 
Constantino C A B A L 
C o m p r e n C u b i e r t o s 
P a r a n o c a e r e n l a r i d i c u l e z d e p e d i r a l v e c i -
n o c u b i e r t o s p r e s t a d o s , c o m p r e e n V e n e c i a , 
s u s c u b i e r t o s d e p l a t a . S o n e l e g a n t e s , d e c l a s e 
fina e n m u y v a n a d o s m o d e l o s y m u y b a r a t o s . 
C u a n d o u n a m i g o l e p i d a l o s s u y o s , p o r q u e t i e n e 
i n v i t a d o s , d í g a l e q u e e n V e n e c i a , h a y j u e g o s d e 
Tenedor por 
Cuchillo 
y Cuchara so 
TAMBIEN ESTUCHES PARA NIÑOS; JUEGOS DE POSTRE Y PARA FRUTAS 
V E N E C I A 
L e h a r á q u e d a r b i e n c u a n d o r e g a l e . 
el fondo de la cloaca reaccionaba de-
fensivamente, proclamando su dere-
cho a la vida y arrojando en todas di -
recciones p u ñ a d o s de cieno purulen-
to! 
¡Los intereses creados! ¿ L u e g o 
t a m b i é n los había al l í , en el fondo del 
antro, por obra de la baja sordidez ! con el doctor Turness , el m é t o d o que 
humana, que a cambio de una v i l emplean en sus pacientes e x p l o r á -
moneda no teme hundir las manos en clones. 
los m á s horrendos pudrideros? j Sabido es, dice el repetido doctor, 
¡Qué profunda y verdadera me r e - j Que los cometas adquieren su mayor 
sultaba entonces la p s i c o l o g í a de i brillantez cuando llegan a las cerca-
Crispín y d e m á s polichinelas de B e - n ía s del sol, en cuya s i t u a c i ó n salen 
navente! ríe aquí el tinglado de la 0 s^ ponen antes o d e s p u é s que el a s -
cntigua f a r s a . . . l a que j u n t ó en c i u - tro- E n ©' primer caso, pueden ser 
dades populosas a los m á s variados' vistos hacia el Es t e en la madruga-
concursos . . . desde el espetado d o c - ¡ da V en el segundo hacia el Oeste, al 
tor que detiene un momento su doc- c r e p ú s c u l o . 
ta cabalgadu-a para desarrugar un P a r a estas buscas se emplea un 
instante la frente, siempre cargada I anteojo denominado "Buscador de Co 
de graves pensamientos, . . .hasta el metas" cuyas condiciones ó p t i c a s 
picaro h a m p ó n , que a l l í divierte sus responden al fin perseguido, 
ocios horas y horas, e n g a ñ a n d o a l E s t e aparato, puede ser movido c ó -
hambre con la r i sa , y el prelado y la todamente en d irecc ión vertical y 
dama de calidad y el gran s e ñ o r des- I horizontal, situado a una altitud con-
C O M O L O S J O V E N E S 
Todos los hombres, de toda? las eda-
des, hayan corrido mucho o poco, los que 
sientan el ánimo decaído y noten la falta 
de fuerzas, deben ponerse en tratamiento 
y declararse vencidos y el remedio es to-
mar las Pildoras Vitalinas, nue se ren-
den en todas las boticas y en su depósito 
" E l Crisol," Neptunn y Manririue. Ha-
cen jvenes a los viejos y fuertes a los 
de sus carrozas, como la moza ale-
gre y el soldcdo y el mercader y el 
estudiante. 
. . . .Mundo es é s t e de toma y daca; 
lonja de c o n t r a t a c i ó n , casa de cam-
bio". 
Querido 3 I 0 H E X 0 . 
O B I S P O 9 6 . AMUf^CIO 
A G U I A B lifo 
T E L E F . A - 3 2 0 1 . 
N o t a s a s t r o n ó m i c a s . 
(Viene de la PRIMERA.) 
nuestra vida, a l asunto que quere-
mos dominar. Nuestra existencia es 
c o r t í s i m a y el diploma de "expertos" 
lo cobramos en el dintel de la muer-
te o en las p o s t r i m e r í a s de nuestras 
e n e r g í a s cerebrales. 
L e Verr ier s o b r e s a l i ó en las mate-
m á t i c a s , porque las m a t e m á t i c a s l le-
naron toda su vida. 
Su a m b i c i ó n estaba colmada, el 
c á l c u l o hab ía revelado una evidencia 
que él no se preocupaba en compro-
bar visualmente. 
"Qué puede tener de interesante 
esa o b s e r v a c i ó n ? " ¡Claro! qué le im-
portaba que el planeta luciera azul, 
n i rojo, lo interesante a su sentir era 
que existiera, que comprobara su 
c á l c u l o , y que labrara su gloria d i 
descubridor. 
Gorla que en just ic ia , deb ió cores-
ponder, dice F l a m m a r i ó n , al joven es 
tudiante de la Universidad de C a m -
bridge, M. Adams, que un a ñ o antes 
había buscado y obtenido los mismos 
resultados en dicho problema—octu-
bre de 1845—cuyos resultado? comu-
n i c ó al Director del Observatorio de 
veniente, se va moviendo lentamente 
paralelo a l horizonte hasta unos 45 
grados a ambos lados del lugar por 
donde se ha puesto el Sol. Una ve/? 
recorrido este arco cuidadosamente, 
va s i t u á n d o s e el instrumento l igera-
mente en á n g u l o s diferentes y a s í va 
describiendo nuevos arcos sobre esa 
r e g i ó n en que revolotea el enjambro 
de mariposas cometarias, en torno de 
la gigantesca l á m p a r a que nfes a s i g n ó 
la Creac ión . 
T a l ssltema de busca da sus bue-
nos frutos a l i in . E l doctor Wi l l iams 
U C O R D E B E R R O 
^conocido nnlversalmente como 
'0 P a n C A T A R R O S . B R O X -
Q r i o s I P U L M O N E S . 
« - " - V - L i C U l .neos y r e v i r t » Í D l -
bnjos y grabados 
moderno». ECONO-
MIA ipoaitlT» a loa 
an uncí ta tea. 
CTTBA. «L 
Maquinaria para P a n a d e r í a s y para Lavado de Ropa y P a -
ñ o s de Fi l trar. M á q u i n a s pequeñas de L a v a r y P l a n c h a r , de 
uso doméstico, movidas por motor eléctrico. Motores de aicohol 
gasoi ina y p e t r ó l e o crudo. Molinos para c a f é , harina de 
maiz , &. 
M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L . 
D E P O S I T O : S c c l e r P i C o . O b r a p í a l ó . - H a b a n a 
E l C o m e r c i a n t e 
M o d e r n o 
Verdadera 7 ú n i c a E N C I C L O P E -
D I A C O M E R C I A L que contiene to-
dos cuantos conocimientos son nece-
sarios para todos aquellos que se de-
dican a l comercio. Contiene: A r i t -
m é t i c a Comercial , Contabilidad, B a n -
ca y Comercio. Correspondencia. T a -
quigraf ía , Mecanograf ía , Publicidad, 
Comunicaciones Postales y T e l e g r á f i -
cas, Derecho Civ i l , Derecho Mercan-
ti l , Transportes , L e g i s l a c i ó n m a r í t i -
ma. E c o n o m í a P o l í t i c a , Actividades 
del Estado, L e g i s l a c i ó n del Trabajo , 
Geograf ía Comercial , etc. etc. 
E l C O M E R C I A N T E M O D E R N O es 
la Encic lopedia m á s completa de 
cuantas se han publicado hasta la fe-
cha. 
Toda la obra consta de 4 volumino^ 
sos tomos esmeradamente impresos 
y s ó l i d a m e n t e encuadernados en t a -
pas e s p e c í a l o s con lomo y puntas de 
piel. 
E s t a Casa con el fin de hacer m á s 
fáci l l a a d q u i s i c i ó n de esta impor-
tante obra ha determinado venderla 
en $25.00 pagaderos en C I N C O M E N -
S U A L I D A D E S de $5.00 cada una. 
10 por 100 de descuento por page 
al contado. 
T a m b i é n se venden tomos sueltos 
a $6.00 cada uno, pago a l contado. 
P I D A S E F L P R O S P E C T O E S P E -
C I A L . 
L I B R E R I A " C E R V A N T E S " D E 
R I C A R D O V E L O S O . 
Galiano (esquina a Neptuno). 
Apartado 1115. T e l é f o n o A-4958. H a -
bana. 
P I D A N S E C A T A L O G O S Q U E S E R E -
M I T E N E N T E R A M E N T E G R A T I S 
c 4020 In 6 j n 
Suscr íbase al D I A R I O D E L A M A R I -
N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E L A 
M A R I N A 
c 3469 6 t - U 
8 a 14 o í o s . 
Blnnro, erado, acoro y kaki , % t m 
4 los comordanfes del Interior, des-
r ú e n l o s tspwJales . 
Se maiida a los mismos muestra de 
rajes hechos y colores del Bnrtldo, 
corriendo de mi cuenta e l irafito al al 
•irticnlo no gusta. 
Oferta sin igual en Cuba 
KAMON M E > E X D ^ Z 
" T E M P O R A L " 
« e l a s c e a í a y Salud. Te l é fono A.8787. 
¿ Q U I E N L O S U P E R A ? 
¿ Q U I E N L O I G U A L A S I -
Q U I E R A ? 
No hay ca fé superior, n i s i -
quiera igual a l de 
" L A F L O R D E T I B E S " 
E s t a casa recibe directamen-
te el grano de mejor calidad 
que viene a Cuba Y tiene un 
esmerado y completo servicio 
B domicilio. 
SI quiere buen café p ídalo a 
" I A f L O R D E T I B E r 
R E I N A ' j / . T E L . A-3820. 
* P A G I N A C U A T R O 
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H A B A N E R A S 
L A I G L E S I A D E L V E D A D O 
Boda Elegante 
<iliillilliilliiiiiii£ i ? 
iiiiiiiilimiiyiiiüiWLtuJv 
Edelmira Landa 
Paul B. Warner 
De boda en boda. 
As í puede decirse de Junio. 
V a transcurriendo el mes, desde 
su primer d í a , en una suces ión de 
ceremonias nupciales. 
C o m e n t á n d o l o estaba anoche con 
el Padre F é l i x del V a l , párroco in-
terino de la Iglesia del Vedado, 
momentos antes de dar comienzo la 
boda que me l l e v ó , en un ión del 
querido confrére de E l Mundo, has-
ta el bello templo. 
Y es aquella parroquia, por cier-
to, la elegida para el mayor n ú -
mero de los matrimonios concerta-
dos. 
Me hablaba el Padre V a l de las 
novias que e s tán p r ó x i m a s a des-
filar ante aquellos altares y sona-
ron los nombres, en un instante, 
de Cnquita Campa , de Eula l ia L a i -
ne, de Segunda Aced, de Chichita 
M o r a l e s . . . 
E r a n ya las nueve, hora fijada 
para la boda de anoche, cuando un 
rumor que part ía de la multitud 
agolpada en las afueras del templo 
anunciaba la presencia de la comi-
tiva nupcial. 
Exactos los novios. 
T a l parece que avaros de su fe-
licidad no quer ían restarle un so-
lo minuto. 
U n a parejita todo s impat ía . 
E l l a , la espiritual f i a n c é e , es la 
señorita Edelmira Landa y Alonso, 
la graciosa y gent i l í s ima Chichita 
L a n d a , como todos la llaman con 
la m á s car iñosa familiaridad. 
Cuanto a su elegido, Mr. Paú l B . 
Warner , es un joven excelente, muy 
correcto, intachable. 
A p a r e c i ó en el templo la s e ñ o -
rita L a n d a radiante de elegancia y 
con esa a legr ía que llega al ros-
tro cuando ya tiene invadida el al-
ma. 
No hubiera podido disimularla. 
E s la a legría de los corazones 
que acarician la proximidad de 
una ventura suspirada. 
Estab a preciosa. 
S u traje, de charmeuse f inís imo, 
fué tra ído desde una famosa mal-
son de Nueva Y o r k . 
Muy elegante. 
De falda corta, adornada con ri-
cos encajes, y gran cola. 
Azahares en el pecho. 
E l velo, dejando al descubier-
to la cara , d e s p l e g á b a s e hacia la 
espalda en flotantes ondas. 
Y el ramo de mano completan-
do el encanto de toilette tan pri-
morosa. 
R a m o de belleza imponderable. 
D t los m á s lindos, de los m á s 
originales y de los m á s art íst icos 
que han salido este a ñ o del jar -
d í n E l Clave l para una novia. 
Creac ión últ ima de esos hermanos 
Armand. envidiables y envidiados. 
M i n a s a d e m a r c a r 
Por el Personal Facultat ivo de la 
Jefatura de Montes y Minas del D i s -
trito de Plnax del R í o se p r o c e d e r á a 
practicar las siguientes deraarcacio-
nea. 
Del d ía 15 ̂  28 de Junio l a de la 
mina L A C R I O L L A , con 100 h e c t á -
reas de p e t r ó l e o y otros, denunciada 
por el s e ñ o r Roque Gallego en el ba-
fr lo de San J u l i á n del Norte, T é r m i -
que responderá entre la variedad de 
tipos y estilos que son producto de 
su arte y de su ingenio a una de-
n o m i n a c i ó n gráf ica . 
Ramos del modelo F i n de P r i -
mavera que son de una elegancia 
irreprochable. 
De media cara , adornado con 
botones de Perla de C u b a , la reina 
ber ofrecido a la novia su linda 
prima Nena Rivero. 
E n la capilla de la Virgen del 
C a r m e n , s egún lo dispuesto por la 
señori ta L a n d a , q u e d ó depositado 
el bouquet después de la ^ boda. 
Dulce ofrenda. 
L a ceremonia, en la que of ic ió 
el Padre Antonino O r a á , ilustre R e c -
A r t í s t i c o r a m o d e l J a r d í n E L C L A V E L , m o d e l o F i n d e P r i m a v e r a 
q u e í u é e s t r e n a d o e n l a b o d a d e a n o c h e . 
de las rosas blancas, que resaltaban 
entre un conjunto de gardenias, cla-
veles^ azucenas y lirios del valle. 
E n el centro, formando un cora-
z ó n , un grupo de orqu ídeas . 
Todas blancas. 
Y d e s p r e n d i é n d o s e del ramo múl-
tiples cintas de raso confundidas 
con guirnaldas de clematis y con 
hilos de plata. 
M á s bello obsequio no pudo ha-
no Municipal de Candelaria. 
Del 16 a l 30 de Junio la de l a mi -
na E L R E M O T O , con 100 h e c t á r e a s , 
de p e t r ó l e o y otros, registrada por eí 
mismo s e ñ o r Gallego en el barrio de 
Lomas , T é r m i n o antes expuesto 
Del 18 de Junio al 3 de Julio la de 
la mina A S C E N S I O N , con 100 h e c t á -
reas de p e t r ó l e o y otros, denunciada 
por el s e ñ o r R a m ó n González , en el 
barrio de San J u a n del Norte del 
rermino antes expresado. 
Del 21 de Junio al 7 de Julio la de 
la mina L A C A M P A N A , con 200 hec-
t á r e a s de p e t r ó l e o y otros, del pro-
tor del Colegio de B e l é n , resultó 
tan lucida como solemne. 
Muy breve. 
Solo unos minutos para sancio-
nar lo que es para una eternidad. 
L a ceremonia, s egún frase feliz 
de Benavente, m á s corta y que m á s 
dura. 
Fueron los padrinos la respeta-
ble s e ñ o r a A n a L . de Warner, ma-
dre del novio, y el distinguido y 
p ió registrador en el barrio y T é r 
mino antes expresados. 
D e l 16 de Junio al 4 de1 Julio la de 
la mina M A N J U A R I . con 210 h e c t á -
reas, de hierro y otros, registrada por 
el s e ñ o r C a r l o s M. Vé lez en el barrio 
de Montezuelo y Hato Guane, del 
T é r m i n o Municipal de Guane y Man-
tua. 
D e l 20 de Junio a l 7 de Julio la de 
la mina A M P L I A C I O N D E L A S N I E -
V E S , con 280 h e c t á r e a s , de hierro, co-
bre y otros, registrada por el s e ñ o r 
J o s é M a r í a L ó p e z en e l barrio de 
muy estimado doctor Gabriel M . 
L a n d a , padre de la desposada, en 
nombre de la cual actuaron como 
testigos sus señores t íos , el Direc-
tor del D I A R I O D E L A M A R I N A , 
don N i c o l á s Rivero, y el Jefe de 
R e d a c c i ó n de este per iód ico , don 
Lucio S o l í s , con el doctor F e m a n -
do M é n d e z Capote, Director de Be-
neficencia. 
A su vez fueron testigos del no-
vio Mr. W . Plc^fer y los señores P a -
tricio S u á r e z y Teodoro Johnson. 
L a concurrencia. 
E r a numerosa y era selecta. 
Me l imitaré , sin embargo, a se-
ñalar la presencia de un corto gru-
po de damas que formaban María 
Luisa Alonso de S o l í s , A n a María 
S o l ó r z a n o de Perkins, S a r a h G u -
tiérrez L e é de L a n d a , María T e -
resa Sel l de Santa María y Con-
suelo Goas de Bouza. 
Estela Machado de Rivero, T e t é 
Moré de S o l í s y Clementina M a -
chado de Pina . 
L a s dos bellas hermanas T e t é R i -
vero de Ferrán y Dulce María R i -
vero de Miguel. 
Y m á s , muchas m á s , entre las que 
no o lv idaré a Mrs. L i a o , la distin-
guida esposa del Encargado de Ne-
gocios de China , a la que acom-
p a ñ a b a n sus dos hijas menores. 
Soñor i ta s . 
U n a deliciosa trinidad de las So-
l ís , las hermanas María Lui sa , Glo-
ria y Adolfina, a cual m á s gra-
ciosa y a cual m á s bonita. 
Rosa Amel ia y Sarita R o d r í g u e z 
Cáceres , Rebeca Gutiérrez L e é y 
Anita Perkins. 
L a s encantadoras Conchita Bou-
za y Bebita Diaz. 
U n a hermana de la novia. Nena 
L a n d a , tan espiritual y tan gra-
ciosa. 
Y la linda Nena Rivero. 
A la puerta de la iglesia espera-
ba a los novios el automóvi l de 
nuestro querido Administrador, se-
ñor N i c o l á s Rivero y Alonso, para 
conducirlos en la primera jomada 
de su felicidad. 
L a elegante m á q u i n a aparec ía 
transformada en su interior, por 
obra del jardín E l C l a r e l , simulan-
do el techo una pérgo la en la que 
se combinaban ramas de clematis 
y de e s p á r r a g o s salpicadas de azu-
cenas. 
No se v e í a n m á s que flores. 
Y , entre és tas , las blancas y pom-
posas Perlas de Cuba que tapiza-
ban los costados del coche. 
A la finca E l Alba , hermosa po-
sesión en C o j í m a r del doctor James 
Warner, padre del novio, han ido 
Chichita y P a ú l a pasar las horas 
primeras de su luna de miel. 
Sea és ta , en la gloria de sus co-
razones, de felicidad inacabable. 
TEATROS 
Fajas elásticas 
S u a v e s , f l e x i b l e s . . . ¡ U n a d e l i c i a ! 
P a m ( D D m p l e m s i n i t o d e l c o i r -
s é , e l i j a u n o ¿3® m n e s i b r o s m -
J ' A V K J I * * « « ^ 
T i o j ac r«pr*8entará en 
Bernia, opppcu en do» «L 'íret 
Al finnl se pondrá ln 
del dr*g6n. «cen» j | a ó  
PAMPOAMOR 
En la tande de Ug onp(. . 
ge exhibirán dramng en tr ^ Qui 
las tandas anreglvas g* Paiw*^ 
IntePCBantwi pelfcuJag' A^8,t,>ni»M, ^ 
nales. Kl oaplUn del ¿ ¡ T ! ^ ! T > 
preftldl*. Va rámarm r irmú^T1 
dlalen, Samuel y »„ hermaíi» Bt««l ̂  
dr* de otro, ttarapo*. ' J ta.*U, 
En la tandn 
tas ocho y u -
yectartn loa eplgodlo. 7 T a ^ * J * 
del Cln» . tltuladoa Log ' L 9 ^ Bf 
Para las tandas especíale, du < ^ 1 
j medí» y nnere y media n « ^ «hw 
cía un estreno: L a roluntad ¿e ¿j** * 5 
MARTI ^ 
1 » venraaza de la Petra •« ^_ 
hoy en Marti, en primera t a n d . " " ^ 
E n la seifunda, Las tolondrlnn* A , 
tro L'sandliaga. «el 
ALHAMBRA 
L a Compañía de Begrlno ponflr* v 
escena las slgrulentes obrag- K i V * * ? » 
España. L a maraaalta y r n „ 
social. E n primera, segundt y t e i ^ * ^ 
COMEDIA 
Hoy, miércoles, se pondrá en *,<w 
comedia en tres actos de Fago V * » k 
L a alegría d* TÍTÍT. " 0 ' 
Brassieres 
U m i s u M i d l o c o m i p l e t o e n e s -
y tollas. 
D e p a r t a m e n t o d e C o r s é s d e 
El Encanto 
G A L I A N O Y S A N R A F A E L . 
la de las euttra . * 
inedia de la £ 1 ? «• h 
is i % ^ ' 
[tnladM , ' ' (1» la 
APOLO (Jesd. del Monto.) 
""he se exb,K* 
la Serle 
Esta noc   xhibirán log t5itittft, 
' secreto 4^ * aodios de marino. 
E l 
L A R A 
E n primera 7 tercera ttndag 
E l rey del vicio y del crimen.' SorTT»• 
celsa; en segnnda y cuarta, egtreno V.^ 
s>lnta Al horrfo del aennlM». _ _ 34 'j 
¿ 3 ^ 
cinta I borde del sepnlcra y n 
matrimonial do K r i - K r l . 
F A r S T O 
L a moneda roto feplaodlo» § y tat . 
piratas de ferrocarriles (episodio» Coyjf 
M A X I M 
E n primera tanda, la pénenla dg 
policiaco titulada L a X negra; en »•¡!St, 
la cinta titulada Trágica mUláo. x ^ T ^ i 
cedes Brignone. y en tercera, U dnt. í" 
tulada L a hermana mayor. H «, I 
JTTTBVA I N G L A T E R R A 
E n primera tanda. L a martoauL, 
segunda (dobla), Xiebn 4* gUr^T " T 
P R A D O 
E n primera tanda, 151 twue itonai — 
la segunda, los episodio» 1 y 2 a»"S Qfcj* 
la rojo, y en la tercera, Flor de ttau 
FORNOS S 
E n priméis tanda, la hlstorto u al», 
re y en la segnnda. Femando p
MONTECARLOSU-
E l cine predilecto de l u f.mtnlt 
los día» estreno». ^ p 
Tan pura como 
los lirios 
c 4005 2t-6 
la mina P R I M E R A A M P L I A C I O N D E 
T U R R I A L B A , con 38 h e c t á r e a s , de 
hierro, cobre y otros, registrada por 
el s e ñ o r T o m á s J . Salnz en el ba-
rrio de Paso Rea l , T é r m i n o d© Gua-
ne. 
Del 29 de junio al 18 de jul io la de 
la mina C U Y A G U A T E J E , con 45 hec-
t á r e a s , de hierro y otros, registrada 
por el s e ñ o r Rafael Clemente C a s -
tellanos en el barrio de S á b a l o , T é r -
mino Municipal de Guane. 
Del 2 a l 20 de julio la de la mina 
S E G U N D A A M P L I A C I O N D E T U -
R R I A L B A , con 98 h e c t á r e a s , de hie-
rro, manganeso y otros, registrada 
por el s e ñ o r T o m á s J . Sainz en el 
barrio de Paso Rea l del T é r m i n o do 
Guane. 
Del 4 a l 22 de julio la de la mina 
T E R C E R A A M P L I A C I O N D E T U -
R R I A L B A , con 225 h e c t á r e a s de hie-
rro, manganeso y otros, registrada 
por el mismo s e ñ o r Sainz en el ba-
rrio y T é r m i n o antes expresados. 
Del 15 de junio al 4 de julio la de 
la mina E L D I A M A N T E , con 72 hec-
t á r e a s de hierro, cobre y otros, regis-
trada por el s e ñ o r Manuel Mart ínez 
en el barrio de Arroyo Colorado, T é r -
mino de C o n s o l a c i ó n del Sur. 
Del 15 de junio al 4 de jul io la de 
la mina E L V E S U B I O , con 200 hec-
tárea»; de cobre, hierro y otros r-* 
gistrada por el mismo s e ñ o r Mart ínez 
en el barrio y T é r m i n o antes citados. 
Del 15 de junio al 28 de jul io la de 
la mina A B U N D A N C I A , con 877 he 
t á r e a s de hierro, cobre y otros, re-
gistrada por el s e ñ o r F e r m í n F r a g a 
en el barrio de Nombre de Dios, 
T é r m i n o de P inar del Río . 
Del 18 de junio al 6 de jul io la de 
la mina L A E S P E R A N Z A , con 70 hec-
t á r e a s de hierro, cobre y otros, re-
gistrada por e l s e ñ o r Solero Benltoz 
en el barrio de S a n Diego de los B a -
ñ o s del T é r m i n o de C o n s o l l a c i ó n del 
Sur . 
t Del 20 de junio a l 8 de jul io la de 
la mina S A N T A F E , con 200 h e c t á -
reas de cobre, hierro y otros, regis-
trada por el s e ñ o r Antonio S á n c h e z , 
en el barrio de A r r o y o Colorado, T é r -
mino Municipal de C o n s o l a c i ó n del 
Sur. 
Del 20 de junio al 10 de julio la de 
la mina C A R L O T A , con 400 h e c t á r e a s 
de p e t r ó l e o y otros, registrada por el 
s e ñ o r C. H e r n á n d e z , en el b a r r l J 
Nombre de Dios, P i n a r del Rio. 
C o l e g i o d e B e l é n 
Hemos recibido la Memoria del 
curso escolar de 1916-1917, del Cole-
gio de B e l é n , que contiene el hermo^ 
so discurso cronunciado por el Rdo. 
Padre Antonio Oraá, Rector del mis-
mo, en la solemne d i s t r i b u c i ó n de 
premio, el pasado domingo, varios 
trabajos sobre asuntos del Colegio y 
los retratos y nombres de los a lum-
L O S Internos externos. 
E n lo d e s c r i p c i ó n de l a gran fies-
ta de gimnasia celebrada en la quinta 
" L a A s u n c i ó n " , de L u y a n ó , reprodu-
ce la c r ó n i c a escrita por nuestro com-
p a ñ e r o Marcial Rosse l l , en el D I A -
R I O D E L A M A R I N A . 
L a citada Memoria es un m a g n í f i c o 
recuerdo del Colegio, que seguramen-
te g u a r d a r á n los alumnos como me-
y t a n s u a v e y 
t r a n s p a r e n t e 
c o m o el los . S i 
s e u s a constan^ 
temen te, el cut i s 
y l a tez t e n d r á n 
s iempre l a a d m i r a b l e a p a r í e n d t 
transparente d e l l ir io b lanca 
C r e m a O r í e n t a l 
d o Q o u r a u d 
•«aris i — EnTfeg» paPtMbetoQaM 
tamaño de prueba y eneontrar* «1 
camino para la mayor heMnetora. olí» 
rame Incluir 10c. pira pagar log futa» 
de en voltaray tranqueo. H 
FERD. T . HOPKINS Se SOK. WewTeA 
¿Queré i s t o n a r b a c a chwal i t i f 
adquirir objetos ¿ 3 n a a Talar? P i ü 
t! d a s e * A » do M E S T R E Y MARTI 
N I C A . Se Toado e s todas 
"LA ESQUIÍT, Sefcría 
O B I S P O , 67. T E L E P 0 5 0 1-M84 
H A B A N A 
L a casa m á s surt ida en sa ftN y 
especialmente en ar los p a n labom. 
D e p ó s i t o de l a M á q u i n a para kort 
dar a mano. 
12163 4 Jn 
f I G N O R E S U S J O T A S E N 
" L a R e g e n t e " 
L A D E M A S 6 A E A N T I A I U 
Q U E C O B R A M E N O S I N T £ B £ S I H 
L O S P R E S T A M O S 
N E P T Ü N O T A M I S T A D . 
m o r í a de IOB d í a s felices y trantfil-
los pasados a la sombra tutelar « 1 
Colegio de B e l é n . 
Y a l agradecer a l Uustraflo y mnr 
querido Rector de B e l é n , felicitárnos-
le por el é x i t o de l a ú l t i m a fiesta en-
colar celebrada a l finalizar ol pr»* 
s e n t é curso. 
r j r * ****** 
S E H I R I O E N U N D E D O 
Venancio P a d r ó n , de la Habana, «• 
42 a ñ o s , panadero y vecino de Cafi™» 
n ú m e r o 11. f u é asistido también por 
el doctor S á n c h e z , de una h e r l , J a / v f 
ve por a v u l s i ó n en l a extremidad <»-
gital del dedo anular de l a mano <w-
recha. ^ 
Pueblo, T é r m i n o Municipal de G u a -
ne. 
Del 22 de Junio al 9 de Julio la de 
la mina L O S A N G E L E S con 600 hec-
táreas , de hierro, cobre y otros re -
gistrada por el mismo en el barrio 
y T é r m i n o , y a expuestos. 
Del 26 de Junio a l 14 de Julio l a de 
la mina C O N S U E L I T O , con 150 hec-
t á r e a s , de hierro, cobre y otros, re-
gistrada por el s eñor Fel ipe H e r n á n -
dez Vi lomara en el T é r m i n o de G u a -
ne, barrio de J u a n Gómez . 
Del 30 de Junio a l 19 de Julio l a de 
"LA MAROUESITA" 
DE 
S A N R A F A E L Y A G U I L A . 
R e c u e r d a a s u n u m e r o s a y d i s t i n g u i d a c l i e n t e -
l a , q u e y a e m p e z ó l a 
Gran liquidación 
a n u n c i a d a p a r a t o d o e l M E S D E J U N I O . 
Quien n t s v i s i te , c i m p r o b a r á que n a es e n g a ñ o s a la r e b a j a o frec ida 
i 
M u c h a s N o v e d a d e s 
«7 
• 4 
-Tan scnclUo como elegante, 
M *1 traje que para varios usos 
5f„»«fra el modelo. Confecclona-
^ pnmuy buena calidad de tela 
color MU I pastel, cueUo y puños 
^ Otomano blanco con calados a 
máquina. Todas tallas. 
P r e c i o : $ 2 . 9 8 
vestidos de tul, vestidos de voile 
para señoras y para niñas. 
Vestidos tennis para jovencita». 
Sayas, Batas, Camisones de hilo. 
Guardapolvos, Trajes de niños, 
Sábanas. 
De todos estos artículos han reci-
bido los 
A l m a c e n e s 
d e I n c l á n 
T e n i e n t e R e y , 1 9 
e s q . a C u b a 
un gran surtido, el cual están 
vendiendo a precios muy baratos. 
Abierto los sábados hasta las 10 
de la noche. Todos los tranvías 
pasan por delante de estos 
Almacenes. 
Habaneras 
E n e l C i n e P r a d o 
Una novedad anoche. 
Era en el Cine Prado el estreno de 
Flor de Otoño, película que por su 
asunto, ai igual que por su presen-
tación, gustó extraordinariamente. 
La concurrencia, como siembre en 
los martes de Prado, era numerosa. 
Señoras en primer término. 
Felicia Mendoza de Aróstegui, Mer-
cedes Romero de Arango, Nieves Du-
rañona de Goicoechea, María Luisa 
Lasa de Sedaño, Amelia Castañer de 
Coronado, Caridad Sánchez Viuda de 
Aguilera, Esperanza Cantero de Ovies, 
Consuelo Rodríguez viu^la de Angu-
lo, Ana María Mata de Torroella, 
Clotilde Hevia de Pulido, Blanca Mo-
ré viuda de del Valle, Berenguela Be; 
! renguer de Martínez Ortiz, Elvira Me-
lero viuda de Martínez, María Regla 
Brito de Menéndez, América A. de 
Bruzón y Matilde Chaumont de L a -
vielle. 
Gloria Erdman de Juarrero, Leo-
nila Fina de Armand, Amalita Alva-
rado de Posso, Angélica de Armas 
de Piedra, Amparo Polo de Jorrín y 
Esperanza Quirch de Cossio. 
Y la siempre interesante U r i a n a 
Cestero de Andreu destacándose en-
tre el concurso. 
Señoritas. 
Nena Aróstegui, María Teresa Fue-
yo, María Amelia de los Reyes Ga-
vilán, Margot Torroella, Quetica Re-
cio, Alicia, Esther y Caridad Basta-
rrechea, María y Graciela Lozano, 
Caridad, Carmela y Mercedes Llansó, 
Josefina Coronado y Clotilde Pulido. 
María y Rosa Martínez Ortiz, Ne-
na del Valle Moré y Obdulia y Jo-
sefina Montes, dos mejicanitas muy 
lindas, como bien dice Garín. 
Mimí Cuadra, Evangelina de la Ve-
ga, Flor y Juanita Menéndez, Celia 
Martínez, Nena Bruzón, Alicia Mo-
lina, Ana Alicia, Margarita y Mi-
riam Palomeque, Rosario Suárez, Ma-
ricusa Lavielle, Flora Cira y Cuca 
Castillo, Nena Mojarrieta, Nena Ver-
daguer, María Antonia Alonso, Con-
cha Suárez, Eloísa Angulo, María An-
tonia de Armas, Elvira de la Vega, 
Graciela, Cristina y Carmen de la To-
rre y la gentilísima Consuelito Ló-
pez. 
Y Lolita Mendizabal, Beba Carre-
ra Jústiz y Emilita Aguilera. 
Tan encantadoras las tres. 
Enrique FONTANILLS 
DESDE SANTIAGO DE CUBA 
Mayo, 15. 
Clnmlar del Snpertér de Poli-
cía regularizando el precio de 
los víveres. 
El Teniente de la Policía Nacional se-
tlor Lnls Walhemberg ha publicado una 
Mrrnlñr dando a conocer los precios en 





nua han de ser vendidos los artículos de 
nrlmera necesidad n fin de que el su-
frido pueblo no sea explotado en estos 
tiempos que los víveres y demás efectos 
ban sufrido esta enorme alza a causa de 
i» euerra europea. 
Digna de aplauso es la medida tomada 
ñor el Gobierno, pero también hay que 
tener en cuenta los enormes gastos que 
tiene el Comercio, los precios altos que 
bav que Fa&ar m Ios puntos de origen y 
luego los que tienen antes de llegar las 
mefanclas en sus casas, los derrames y 
pérdida» que tienen y bajo esta base en-
tonces sé que se puede hacer una buena 
tarifa, y que favorezca tanto al público 
como al Comercio. 
Suicidio frustrado. 
Parece que algunos cansados de rlvir 
escogen el mismo Cementerio como lugar 
de quitarse la vida, pues ayer por la tar-
de el Sr. Claudio Jústiz, de oficio ho-
jalatero, fué encontrado recostado sobre 
la reja que cubre el Panteón de Marti, 
con una navaja barbera, infiriéndose al-
gunas heridas de gravedad con el Intento 
de quitarse la vida. 
Con éste son ya cuatro loe que han Ido 
al Cementerio con este fin. 




los desembarcos de 
Ayer, procedentes de Aux les CayeR 
(Haití), llegaron las goletas "San Luc" y 
"Santa Annc," conduciendo 66 y 50 hojp-
bres respectivamente. 
Desnués de la visita de Sanidad regla-
mentaria y previo permiso del Departa-
mento de Inmigración fueron desembarca-
dos, esperándose que salgan para el cam-
po a trabajar. 
J o y a s d e j r i l l í ü i l e s 
E x t e n s í s i m o es nuestro surtido en 
los estilos m á s modernos y a r t í s t i c o s . 
Objetos para regalos 
L e InTltamos a conocer nuestra 
hermosa o x p o s i c i ó n permanente de 
preciosidades p a i a obsequios. 
LA CASA QUINTANA 
Galiano. 74-76. Tel. A.4264.1 
¿ V a u s t e d h o y d e c o m p r a s ? 
Seguraments el calor le sofocará y bueno es refrescar. Acoda a 
" L A F L O R C U B A N A " Galiano y San J o s é 
y probará cremas y helados exquisitos, deliciosos... 
Vu ingeniero cubano. 
Ha sido nombrado Jefe de Obras Pú-
blicas de la provincia de Puerto Plata 
(República Dominlcma), el joven oriental 
hijo de esta ciudad, señor Angel Ortega, 
que después de haber estudiado en la 
Escuela de Troy, N. Y. , revalidó su titu-
lo en la Universidad de la Habana, ha-
biendo ido a la Uepública hermana a 
ponerse al frente de una empresa anun-
ciada. 
Cargando Mineral. 







S a y a s 
Nos ha llegado u n a n u e r a remesa de 
ropa blanca francesa. 
U l t i m a N o v e d a d 
L a s a c a b a m o s d e r e c i b i r e n t e l a s p a -
r e c i d a s a l a s d e s e d a , q u e t a n t o s e 
e s t á n u s a n d o a h o r a , y c o n d i b u j o s 
p r e c i o s í s i m o s a r a y a s , c u a d r o s , ó v a -
l o s y r e d o n d o s , d e b r i l l a n t e s c o l o r e s 
s o b r e f o n d o s b l a n c o s . 
S I U D . V E N U E S T R O S U R T I D O , 
Q U E D A R A E N C A N T A D A 
< s L a G r a n a d a ' ' 
D e A m a n d o C o r a . 
O B I S P O E S Q U I N A A C U B A . 
CP.945 a l t ld.-3 lt.-6 
I 
E l i j a b i e n s u s E s p e j u e l o s 
L a c o n s e r v a c i ó n de BU vista le exije Que dedique el ma-
yor cuidado a l a e l e c c i ó n de BUS espejuelos. E l buen sentido y 
la r a z ó n , le ordenan adquirir sus lentes en una casa que se los 
proporcione de acuerdo con las necesidades de su vista. 
L a seguridad de sa l ir servido en esta manera la tienen todos 
los que visitan 
E L T E L E S C O P I O 
C a s a E s p e c i a l d e O p t i c a 
S a n R a f a e l , 2 2 , e n t r e A g u i l a y A m i s t a d 
E x a m e n d e l a v i s t a g r a t i s . S o l i c i t e n u e s t r o c a t á l o g o 
bre con destino a Nueva York, el vapor 
noruego "Fagervand" y hoy atracó en 
los mismos muelles de Tunta Sal, con el 
mismo objeto el vapor danés "Hugo." 
Loable proyecto. 
Por iniciativa de la Junta de Subsis-
tencias se ha celebrado una coüfurrida 
Asamblea de profesores de enseñanza y 
otras distinguidas personas, con el fin de 
estudiar el modo de inculcar a la juventud 
el amor y cuidado do la agricultura y 
procurar las siembras de frutos menores. 
Se nombró una comisión compuesta de 
los señores Bernardo Figueredo y José 
Bosch, por la Cámara de Comercio Jor-
ge Chávez Milanés. por el Instituto Pro-
vincial, Enrique J . Molina, por la Es -
cuela Normal de Maestros, Juan M. lla-
velo, por la Granja Agrícola "Carlos Ma-
nuel de Céspedes" y los profesores Ledo. 
Félix de la Torriente, Luis Cuza Cortes, 
Luis Urgelles y Miguel Angel Gutiérrez. 
Esta comisión hará el proyecto de re-
glamento, presentará cuantos trabajos 
crea convenientes y creará premios pura 
los alumnos que presenten mejores ejem-
plares de frutos menores. 
Fallecimiento. 
Araba de fallecer el señor Johan K . 
de Boer, que por espacto de 17 años habla 
sido empleado de la Compañía del Cable 
Fraucés en esta ciudad y cuya muerte ha 
sido sentida por las muchas amistades 
que se habia creado. 
Reciban su señora esposd y demás fa-
miliares el más sentido uésame. 
Enfermlta. 
Lo está de cuidado hace días la linda 
niña, hija de los estimados esposos se-
ñor Reearedo Repide, digno Presidente 
de la Asociación de la Prensa y Director 
de la revista "Orlente" y la joven y bella 
señora Adolfina Quesrula de Repide. 
Hago votos para que pronto vuelva a 
recobrar la salud perdida la estimada ui-
üa. 
Sentido pégame. 
Por el último correo llegado de Espa-
ña se ha sabido la triste nueva de haber 
fallecido en Cariñena (Aragón), la joven 
de 20 años, señora Julia Martin, esposa 
del señor Francisco Amador y Bolívar, 
hijo de esta ciudad y jefe de Telégrafos 
de acuella población. 
Reciban sus familiares aquí residentes, 
entre los que se encuentran su abuela, 
señora Basllisa Giro, viuda de Bolívar y 
sus tíos Juan de Dios e Isabel Bolívar, el 
mis sentido pésame. 
E l Cuerpo de Bombero». 
E n la sesión eel.ebrada anoche por es-
te benemérito Cuerpo, fueron nombrados 
los jefes v oflcinles que han de mandar 
las secciones de tan útil institución y 
además también fué nombrado el Conse-
jo Directivo, compuesto de distinguidas 
personas pertenecientes a la alta socie-
dad y comercio. 
Viajeros. 
Entre el numeroso pasaje que llevó 
anoche el vapor "Reina de los Angolés," 
se omuentran el señor Juan M. Zambra-
no, Alcalde de esta ciudad, Antonio Illas, 
Jefe de Sanidad; José Nill y familia, doc-
tor Francisco Dellundi, conocido abogado, 
; y en viaje para España, los conocidos co-
merciantes Bernardino Gómea y Adolfo 
Cornejo. 
A todos deseo feliz viaje y pronto re-
greso. 
E L CORRESPONSAL. 
Mayo. 21. 
Una obra de arte. 
T n conocido artista dominicano resi-
dente hace años en esta ciudad, ha pin-
tado por encargo tío los empleados de 
Obras POblicns Vlc Oriente y para regalar-
lo al Club Maceo, un magnifico retrato 
del General Mario G. Menocol, vestido de 
uniforme v a caballo. 
Este trabajo ha llamado la atención 
de los inteligentes, por su buen parecido 
y por los tonos de color que tiene. 
Reciba «1 señor Luis Desangles, autor 
de la obra de arte, la felicitación por su 
nuevo retrato que viene n engrosar el nú-
mero de los que ya tiene hechos. 
Notas de duelo: Hellodoro Babf. 
A consecuencia de una congestión cere-
bral, falleció en sil residencia de P f u * 
el joven Hellodoro Rabí, hijo del inolvida-
ble patriota, mayor general Jesús Rabí. 
Al acto del entierro tomó parte todo 
el pueblo, pues son muy queridos por to-
dos los vecinos los componentes de taa 
distinguida familia. 
Dr. Angel A. Navarro Villar. 
Después de larga y penosa «ifermedad 
ha fallecido también el ilustrado y culto 
historiador señor Angel Navarro • Villar, 
uno de los más antiguos Notarlos de es-
ta ciudad y persona apreciada por todas 
las clases de la sociedad, por su carácter 
afable y sencillo. 
E l acto de su entierro fué una verda-
dera manifestación de duelo, pues toma-
ron psrte todás las sociedades particular-
mente el Ateneo, por ser el difunto Pre-
sidente de la sección de Ciencias Histó-
ricas y Miembro de la Academia Nacional 
de la Historia. 
Reciban sus familiares el más sentido 
pésame. 
Alejandro Blanco. 
También ha pagado tu tributo a la 
tierra, el antiguo comerciante que había 
eldo, señor Alejandro Blanco, que después 
de haber tenido una buena posición en 
el Comercio quedó arruinado, pero slena-
pr« considerado por BU honradea. * 
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V E S T I D O S F R A N C E S E S 
M o d e l o s e x c l u s i v o s 
O r i g i n a l e s c r e a c i o n e s d e V O I L E , L I N O N , M A R Q U I S E T y 
P U N T O , c o n p r e c i o s o s b o r d a d o s a m a n o , y e n l e s c o l o r e s 
d e m o d a y d e g u s t o -
D E P A R T A M E N T O D E C O N F E C C I O N E S 
P A DE 5\Q\9 
G A R C I A Y 6 I 6 T Q . ó . R A P A t L Y A G U I L A : 
c 4019 alt €t-6 
¡ S E Ñ O R A I 
L a Invitamos a que vea nuestros 
O.Itimos mod§108 de sombreros. No pa-
r a que compre, solamente para quo 
se convenza de su elegancia, dist in-
c i ó n y reducido de sus precios. 
L A . Z A R Z U E L A 
Septuno j Campanario. 
t e l é f o n o Á.7604. 
A una edad avanzada y rodeado de sus 
hijos ha fallecido, habiendo sido su muer-
te muv sentida. 
Reciban sus familiares entre los que se 
encuentran los señpres Pascual Simón, al-
macenista de víveres y el competente pe-
dagogo, José Ramón Vlllalón, hijos po-
líticos del difunto el más sentido pésano. 
Señora Rafaela Pon». 
E n el Sanatorio del Centro de la Co-
lonia Española, también ha fallecido la 
respetable señora Rafaela Pons de Rodrí-
guez, hermana política del señor José Ro-
dríguez Cotilla, ex-secretarlo de la Aso-
ciación de la Prensa de Oriente. 
Reciban sus familiares el más sentido 
pésame por la irreparable pérdida. 
E L CORRESPONSAL. 
Nueve t ren entre S a g u a 
- y S a n t o Domingo 
S e g ú n c ircular n ú m e r o 1,108 publi-
cada por la Cuban Central , desde el 
dia 10 del presente mes e m p e z a r á a 
c ircu lar un tren nocturno que sa^ 
' '«ndo de Sagua a las 10 y 35 p. m. 
l l e g a r á a Santo Demingo a las 11 y 
45 con el pasaje para la Habana. 
Dicho tren regresa saliendo de 
Santo Domingo a las 5 y 20 a. m. l le-
gando a Sagua a las 6 y 33. t a m b i é n 
con pasaje y correspondencia de la 
Habana. 
NECROLOGÍA; 
H a n fallecido: 
E n Cienfuegos, don J o s é R a m ó n 
Garc ía y Suárez , comerciante de l a 
LdOb Oamflo-
Esperanza . 
E n T r i n i d a d , e l 
y Matamoros. 
E n Ca ibar l én , l a ^eflor» 
res Machado de Lópea . 
E n Gibara , don J u a n B a t b U B h 
r iar t U r r u t y Daguerra. 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A l U -
N A y a n u n c í e s e e n e l D I A R I O D E L A 
M A R I N A 
U A U P E T I T P A R I S 
Acaba de recibir de P a r í s Modelos de Sombreros, Teff ldos» 
jas , B lusas , y un grandioso y yariado surtido de Fieros* 
' A U P E T I T P A R I S 
9 9 
O B I S P O 98. T E L E F O N O 
c 3839 alt 
D U R A N T E E L M E S D E J U N I O 
" L a G l o r i e t a C u b a n a " 
l e o f r e c e s u s a r t í c u l o s c o n u n a c o n s i d e r a b l e r e b a j a . 
A p r o v e c h e e l t i e m p o y e c o n o m i c e s u d i n e r o , c o m p r a n d o l o s 
t r a j e s y v e s t i d o s p a r a s u s n i ñ o s e n e s t a s u c a s a , ü i i c a c a s a 
q u e p o s e e u n e l e g a n t e y c ó m o d o S a l ó n d e C o n f e c c i o n e s . 
T e l a s p a r a v e s t i d o s d e a l t a n o v e d a d . 
S a n R a f a e l , 3 1 . 
T e l é f o n o A - 3 9 6 4 
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. A l g o *c S p o r t 
P o r R a m ó n S . d e M e n d o z a 
C a m p e o n a t o S o c i a l d e A m a t e u r s 
S u I n a u g u r a c i ó n . 
E l d o m i n e o t u v i m o s o p o r t u n i d a d d e | L a r e p a r t i c i ó n de l a s I n v i t a c i o n e s y 
p r e s e n c i a r l a s p r á c t i c a s d e l " A n t i - ' ^ -
l i a " y n o s p a r e c i ó u n t e a m m u y p e r 
t e c t o . , , 
E n s u s f i l a s m i l i t a n d o s p l a y e r s 
n u e s e g u r a m e n t e s e r á n l a s e n s a c i ó n 
d e l p r e m i o . 
U n o de e l l o s , p i t c h e r , p o n c h ó c o n s e -
c u t i v a m e n t © a v a r i o s q u e o s t e n t a n 
f a m a c o m o b a t e a d o r e s . 
L a v e l o c i d a d q u e i m p r i m e a l a p e -
l o t a l e d a u n p a r e c i d o a P i b u t , c u a n d o 
p e r t e n e c í a a l " C l u b A t l c t i c o d e C u -
b a " . 
Y e l o t r o q u e m u c h o h a d e a g r a ^ 
d a r a u e s t r o s f a n á t i c o s , es c a t c h e r . 
A l g o " g o r d i t o " p e r o m u y á g i l y 
t a r j e t a s d e l a L i g a e m p e g a r á m a ñ a 
n a . 
T a m b i é n a p a r e c e r á n e n l a s p r i n -
c i p a l e s c a s a s c o m e r c i a l e s u n a s c a r t u -
l i n a s a n u n c i a n d o l a g r a n d i o s a i n a u -
g u r a c i ó n . 
D e b i d o a l m u c h o t i e m p o q u e se e m -
p l e a e n d e j a r e l d i a m a n t e b e i s b o l e r o 
e n p e r f e c t a s c o n d i c i o n e s , n o h a n p o -
d i d o c o m e n z a r l a c o n s t r u c c i ó n d e l o s 
p a l c o s ; p e r o m a ñ a n a u n a . p u e v a c u a -
d r i l l a de t r a b a j a d o r e s , e m p e z a r á n s u 
f a b r i c a c i ó n . 
L o s " d e p e n d i e n t e s ' p r e p a r a n c o n 
b r a z o c o m p a r a b l e s o l o c o n e l d e ( u r g e n c i a s u v i a j e a M a t a n z a s d o n d e 
M i k e G o n z á l e z . 
N o e s t a m o s a u t o r i z a d o s e n e s t e s 
a n o m e n t o s e n q u e n o h a n s i d o p r e s e n -
t a d o s a u n a n t e l a L i g a , p a r a m e n c i o -
n a r s u s n o m b r e s , p e r o y a t e n d r á n 
t i e m p o de v e r n u e s t r o s " f a n s " a e s t a s 
d o s v e r d a d e r a s e s t r e l l a s e n c o n t r a d a s 
p o r A l f r e d o C a b r e r a , e l " p á j a r o " . 
F r a n c i s c o D e l g a d o , n o t . i b l e p l a y e r 
" a n t i l l a n o " s u f r i ó e l p a s a d o s á b a d o 
u n a c a í d a q u e l o t e n d r á e n c a m a a l -
g u n o s d í a s . 
E l l o i m p o s i b i l i t a a l o s " e c h a o s p a 
- l a n t e " d e u n p l a y e r e x c e l e n t e y m u -
c h o m á s a h o r a c u a n d o l a c o n t i e n d a 
e s t á a l c o m e n z a r . 
A y e r se e n t r e v i s t a r o n c o n e l A l -
• c a l d e , l o s s e ñ o r e s d e l a c o m i s i ó n q u e 
j a y e r m e n c i o n a m o s p a r a i n v i t a r l o a l a 
i n a u g u r a c i ó n . 
T o d o s s a l i e r o n m u y s a í i B f e c h o s d e 
fia e n t r e v i s t a , e n l a c u a l c e d i ó l a b a n -
K l a m u n i c i p a l p a r a a m e n i z a r l a i n a u -
^ g u r a c i ó n . 
D i c h o s s e ñ o r e s n o s m a n i f e s t a r o n 
f< iue e l d o c t o r V a r o n a n o a s i s t i r á p o r 
• e n c o n t r a r s e o c u p a d í s i m o . 
E l g o b e r n a d o r d e \ l a H a b a n a , C o -
I r o n e l C e l e s t i n o B a i z á n , p r o m e t i ó a s í s -
f t l r , l o m i s m o q u e e l G e n e r a l A r m a n -
i d o S á n c h e z A g r á m e n t e . 
M a ñ a n a s e g u r a m e n t e a c u d i r á l a 
m i s m a c o m i s i ó n a i n v i t a r a l m i n i s t r o 
i d e E s p a ñ a . 
A n o c h e se r e u n i ó l a L i g a S o c i a l , p a -
r a a d m i t i r l o s p l a y e r s q u e p r e s e n t a -
r a n l o s c l u b s . 
A l a s 8 y 30 p . m . c o m e n z a r á . 
s e r á n r e c i b i d o s p o r u n a n u t r i d a r e p r e -
c e n t a c l ó n d e a u t o r i d a d e s , p r e n s a y 
p u e b l o . 
S e r á n a g a s a j a d o s e n l a E s t a c i ó n 
d e l f e r r o c a r r i l y d e a l l í F.e d i r i j i r á n 
a u n h o t e l d o n d e l e s o b s e j u i a r á n c o n 
u n s u c u l e n t o a l m u e r z o . 
A q u í , e n l a H a b a n a , d o n d e c r e í a s e 
f a l l e c i d o e l e n t u s i a s m o T" '^ ©1 E m p e -
r a d o r de l o s D e p o r t e s , se h a s u f r i d o 
u n d e s e n g a ñ o . 
E n n u e s t r o s p r i n c i p a l e s l u g a r e s 
d o n d e se r e ú n e n l o s f a n á t i c o s ; e n l o s 
c e n t r o s r e g i o n a l e s y e n l a s m i s m a s 
c a s a s d e f a m i l i a s , h á b l a s e d e l C a m -
p e o n a t o m á s s i m p á t i c o y s e r l o q u e 
t x l s t e a c t u a l m e n t e y e l c u a l se c o b i -
j a b a j o e l e l e g a n t e n o m b r e d e "So-
c i a l " . 
L a e m p r e s a d e l o s t r a n v í a s p o n d r á 
u n s e r v i c i o e x c e l e n t e p a r a q u e l o s c o n -
c u r r e n t e s e n c u e n t r e n r a p i d e z y c o m o -
d i d a d . 
L o s t r a n v í a s q u e p a s a n p e r l a q u i n -
t a " A s u n c i ó n " , s o n : " L u y a n ó - M a l e -
c ó n * y " L u y a n ó - M u e l l e d e L u z " . 
A s í es q u e p r e p a r a r s e p a r a l a so-
l e m n e I n a u g u r a c i ó n d e l C a m p e o n a t ' . 
S o c i a l de B a s e - B a l l , q u e t e n d r á l u g a r 
e l p r ó x i m o d o m i n g o , a s i s t i e n d o e l G o -
b e r n a d o r h a b a n e r o y o t r a s a u t o r i d a -
des . 
M a ñ a n a p r o b a b l e m e n t e p u b l i c a r e -
m o s l o s n o m b r e s d e l o s p l a y e r s I n s -
c r i p t o s e n l a j u n t a d e p s t a n o c h e y 
c u a n t a s n o t i c i a s r e l a c i o n a d a s c o n l o s 
" s o c i a l e s " c r e a m o s d e I n t e r é s p a r a 
n u e s t r o s l e c t o r e s . 
M e r j a m í n H E R R E R O . 
U n t r a d u c t o r . — A l g u n o s p e r i ó d i c o s 
y a u t o r e s p r o h i b e n q u e q u e se l e s | 
t r a d u z c a s i n su p e r m i s o ; p e r o p o r l o | 
g e n e r a l se p e r m i t e t r a d u c i r a r t í c u l o s 
d e p e r i ó d i c o s y p u b l i c a r l a s t r a d u c -
c i o n e s , s i n q u e p a r a e l e h a y a o b s t á c u -
l o a l g u n o . 
M a r í a R o s a . — E l m e j o r p r o c e d i -
m i e n t o , q u e y o s e p a , u s a d o p a r a q u i -
t a r l a s c a s a s d e v a l v i e n d o a l p e l o e l 
c o l o r y b r i l l o n a t u r a l es e l d e l a l c o -
l a t d e H e n n e D . J m a . q u e u s a n c o n 
p r e f e r e n c i a en c a s a d e D u b i c . E s d e 
t o d o s l o s m e d i o s e m p l e a d o s e l m e j o r 
y e l m á s c o n f o r m e c o n l a N a t u r a l e z a . 
D o s a s t u r i a n o s . — C u a t r o v e c e s h e 
v o n t e s t a d o q u e l o s s u b a r i n e s p u e d e n 
d i s p a r a r s u s t o r p e d o s e s t a n d o s u m e r - » 
g i d o e l b u q u e . 
U n s o s c r l p t o r . — I g n o r a s i h a y e n 
l a H a b a n a a l g u n a e s c u e l a d e b a i l e . 
S I se a n u n c i a r a l o s a b r í a m o s . 
C o m o V i e n e 
S e ñ o r D i r e c t o r d e l D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
M u y s e ñ o r m í o y de m i m a y o r c o n -
s i d e r a c i ó n 
A c a b o d e l e e r e l a r t í c u l o q u e s o b r o 
l o s s u c e s o s de B a r c e l o n a a c a b a d e 
p u b l i c a r e l p e r i ó d i c o d e s u d i r e c c l ó i ' , 
c o n l a f i r m a d e l C o n d e d e F o x . 
C o m o « e a q u e e n e l m i s m o se h a r é 
a p a r e c e r , e n i g n o m i n i o s o c o n c u b i -
n a t o c o n m e r c a d e r e s d e l a p o l í t i c a a 
p e r s o n a s d e d i g n i d a d r e c o n o c i d a c o -
m o p o n l o s s e ñ o r e s P r a t d e l a R i v a , 
C a m b ó , R a h o l a y B e r t r a n d y M u n t r a , 
m e h a g o u n d e b e r e n p r o t e s t a r l a v e -
r a c i d a d de esas a s e v e r a c i o n e s , y q u e 
q u i e r a s o r p r e n d e r s e c o n e l l a s l a b u e -
n a fe de l o s l e c t o r e s d e s u p e r i ó d i c o . 
D e t o d o s es s a b i d o , q u e l a p o l í t i c a 
d e l a L l i g a q u e r e p r e s e n t a n d i c h o s 
s e ñ o r e s e & p r e c i s a m e n t e e l p o l o o p u e s -
t o d e l a r e p r e s e n t a d a v i l m e n t e p o r 
ese t e ñ o r L r r o u x y s e c u a c e s , l a m a -
y o r í a n o c a t a l a n e s , t e n g o o r g u l l o e n 
m a n i f e s t a r l o ; e n n i n g u n a a c t u a c i ó n 
h a n a c t u a d o j u n t o s y e so d e s d e l a 
S o l i d a r i d a d , s o l o e n u n C o m i t é e l de 
l a E x p o s i c i ó n q u e es u n a e m p r e s a 
n a c i o n a l y de c a r á c t e r e c o n ó m i c o , f i -
g u r a n L e r r o u x y C a m b ó a s i c o m o 
t a m b i é n e l m a r q u é s de C o m i l l a s y e l 
D u q u e d e S o l p e r i n o . 
R u é g e l e p u e s se s i r v a i n s e r t a r e s -
t a s p e b r e s l í n e a s , p a r a s a t i s f a c c i ó n 
d e l e l e m e n t o c a t a l á n q u e v e c o n d o l o r 
c o m e se f a l s e a n h e c h o s c o n e l f i n 
de d e n i g r a r l o q u e m á s n ^ s h o n r a . 
P o r l o d e m á s l a s c r ó n i c a s d e R o c a 
y R o c a y F e r r e r y R I t t i n I a c a b a r á n 
de d e s v a n a c e r l a s d u d a s q u e s o b r e e l 
p a r t i c u l a r p u d i e r a t e n e r e l p ú b l i c o h a -
b a n e r o 
S i n m á s q u e d a de u s t e d a f f m e . , s. s., 
q . b . s., 
E n r i f j n e S a l a . 
A N U N C I O 
P R O F E S I O N A L E S 
ABOGADOS Y NOTARIOS 
GERARDO R. DE ARMAS 
A B O G A D O 
E s t a d i o : Empedrado , 18; <!• 12 a »• 
T e l é f o n o A-7980L 
CARLOS ALZUGARAY 
A B O G A D O - N O T A R I O 
C H A C O N , 2 3 . 
T « l . A - 2 3 6 2 . C a b k : A L Z U 
H o r a s d e d e s p a c h o : 
D e 8 a 1 2 a . m . y de 2 a 5 p . m . 
BUFETES 
D I 
Manuel Rafael AngiiL» 
A m a r g u r a , 77, Habana . 
1*<J B r o a d w a y , Now Y o r k 
Gustavo Angulo 
AiHjfadc J N o U r t » 
Charles Angula 
A t t o r M y and Connaalar at L * * 
13137 30 Jn 
N. Ge la t s y C o m p a ñ í a 
Arntmj , I M . eaarntn* i 
Ük H a c e s paeoa por e l eable, fm-
« U l t a n carta* da c r M l t o y 
f i m n letnut a corta y 
l a r 2 » v i s ta . 
I A C H N p^gos por cable, r l r a n 
le trar a corta y lacea vista 
« o b a v toda a laa capitales 7 
ciudades Ist portante* de los B a t a -
dos Unidos, M é j i c o y E u r o p a , aal 
como M b r e todos los pueblos da 
Espaf l» . D a n ca r tas de c r é d i t o so-
bre Jfew Y o r k , F i l a d e l f l a , New O r -
leacs , Sagi F ranc i sco , Lonrtroa, P a -
r í» Hanrbnxgo, Madrid y Barcelona. 
Z a l d o y C e m p a i í a 
C u W n ú m e r o 7 6 y 7 8 
O B B B Nueva Tortc, 
Orleana, Vera cruz, 
San J u a n de P u e r t a 
N u e r a 
Méj ico , 
R ico . 
B a -L e n d r e s . Parla , Bnr^eoa, L y o n , 
yona, H a m b u r r o , Roma. Ñ á p e l e s . Mi -
l á n . Q é n o v a , Marsel la , Havre , L e l l a , 
Nantea, Sa in t Q u i n t í n , Dleppe, T o -
louse, Venecla, F lorenc ia . T u r í n . Me-
sltia etc., as i como sobre todaa laa 
capitales y provincias de 
BSPASA E ISLAS CANARIA* 
C. LAWTON (¡HILOS Y C L 
L Í M I T E O 
O O I f T t V U A D O n B A . T C A B I O 
T I B S O K Z Q U E B B O 
• A W Q U E R O S . — O ' K E t t ^ r , « . 
Oaea originalmente eata-
bleelda en 1844. 
A C E pasos por cable y g l n 
letras sobre laa principales 
cludadea da los E s t a d o » ü n j -
aof y E u r o p a y con especialidad 
•obre E s p a ñ a . A b r e cuantas oo 
m e a t e s con 7 aln i n t e r é s y hace ardo-
tamos. 
VeUteae A-IMO. Oafrloi 
BIJOS DE R. ARGUELLES 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s . 3 6 . H a b a n a 
KPO8ITO8 y Coantao so-
nrleotes. D e p ó s i t o s de valo-
res. h a c i é n d o s e cargo eo-
b r o y « r a l s l d » da d ividendo, o I n -
w e a e a . P r é e t a m o a y plpnoraclonea 
t.6 J ^ 0 n T 7 f ru t0f l - C o i p r a y TST 
t a de valores pflbllcos e I n d u s t r í a l a s 
C o m p r a y venta de le t ras de 
C o b r o de le t ras 
cuenta ajena. 
b lo . 
cuponea. etc., po r 
, - — Crlros >obre Jas pr inc i -
pales PUzas y t a m M e n sobre l o í ^ w i e -
bios <fe E s p a ñ a , IsJas Baleares y c T 
C ^ l t * ^ 901 cabl8 ' S i t L é ¿ 
i { . P é r e z . - L a p a l a b r a d e y e n l r n o 
es g a H c I s m o s i n o u n v o c a b l o d e l 
m á s p u r o c a s t e l l a n o . E s u n a v o z a n -
t i c u a d a q u e e s t u v o e n d e s u s o m á s de 
u n s i g l o y a h o r a r e a p a r e c e c o m o t o -
j m a d a d e l francés E n c a s t e l l a n o a n -
¡ t i g u o d e v e n i r e q u i v a l e a s o b r e v e n i r , 
j « m r g l r ; y e n f r a n c é s s i g n i f i c a l l e g a r 
a s e r o c a m b i a r u n a c o s a d e u n e s t a -
, do a o t r o . 
P a b l o S a n l o e r t L — E l p a t r ó n m o n e -
| t a r i o d e E s p a ñ a es l a p e s e t a e n p l a -
t a . 
U n e s p a ñ o l . — L o s c o l o r e s r o j o y 
; a m a r i l l o de l a b a n d e r a e s p a ñ o l a s o n 
l o s d e l e s c u d o d e A r a g ó n o sea l oa 
I c u a t r o p a l o s o b a r r a s d e s a n g r e d e l a 
I b a n d e r a c a t a l a n a s o b r e f o n d o d e o r o . 
! P a r a s i m b o l i z a r e l r e i n o u n i d o de 
j A r a g ó n y C a s t i l l a é s t a p u s o l o s l e o -
I n e s y c a s t i l l o s , y A r a g ó n p u s o l o s c o -
I l o r e s . 
3 1 . R i c o B a c z . — N o es r a r o q u e u n 
i n d i v i d u o t e n g a a v e r s i ó n p r o f u n d a 
c o n t r a u n ^ a e M o o n a c i ó n , y e n p a r -
t i c u l a r s i m p a t i c e c o n m u c h o s n a t u r a -
les de d i c h o p u e b l o . L o s o d i o s n a c i o -
n a l e s o c o l e c t i v o s p o r l o g e n e r a l n o 
t r a s c i e n d e n i- , l o s p a r t i c u l a r e s , a l m e -
n o s e n t r e p e r s o n a s i l u s t r a d a s . 
J . R a m o s . — E l ú l t i m o l i b r o d e V I -
l l a e s p e s a se t i t u l a " L a s J o y a s d e 
M a r g a r i t a " C o n t i e n e v a r i a s l e y e n -
d a s s e n t i m e n t a l e s y r o m á n t i c a s t i t u -
l a d a s " B r e v i a r i o d e A m o r " , " L a t e -
l a de P e n é l o p e " , " E l m i l a g r o d e l v a -
so de a g u a " . S u l e c t u r a es a g r a d a b l e 
y s u g e s t i v a ; p u e d e u s t e d a d q u i r i r e l 
l i b r o e n l a l i b r e r í a " L a s M o d a s d e 
P a r í s " , de J o s é A l b e l a ( B e l a s c o a í n 32 
T n s u s c r l p t o r . — E l d e c r e t o e n q u e 
se p r o h i b e e x p o r t a r m o n e d a , s e g ú n 
p a r e c e l o h a n h e c h o e x t e n s i y o a t o ' 
d a c l a s e d e ' n o n e d a sea o r o , p l a t a o 
b i l l e t e s . M i e n t r a s n o se p u b l i q u e a l -
g u n a d i s p o s i c i ó n a c l a r a t o r i a n o s é 
c ó m o se v a a p o d e r e x p o r t a r o r o es -
p a ñ o l . E l q u e t e n g a m o n e d a d e e s t a 
c l a s e n o p o d r á u t i l i z a r l a p o r n i n g ú n 
c o n c e p t o p o r q u e n i se p e r m i t e h a c e r 
| c o m p r a s c o n e l l a n i se l a d e j a n e x -
i p o r t a r . T a l v e z se p e r m i t a h a c e r 
I u n g i r o c o n esa m o n e d a ; p e r o s i l o s 
I b a n q u e r o s n o p u e d e n e x p o r t a r l a , n o 
i s a b e m o s s i l e s c o n v e n d r í a a d m i t i r l a . 
A n t o n i o Z a j a s . — M a y a r ! . — R e c i b í 
' s u c a r t a c o n u n g i r o p o s t a l d e o c h e n -
i t a c e n t a v o s . E l m i s m o d í a d e e n v i é 
i p o r c o r r e o e l l i b r o " D e s t e l l o s d e A r -
t e y d e C r í t i c a " , p o r P . G i r a l t . E s -
' p e r o q u e l o h a b r á r e c i b i d o . 
U n s u s c r l p t o r . — N o se s a b e d e 
I c i e r t o d o n d e n a c i ó C r i s t ó b a l C o l ó n , 
i U n o s d i c e n q u e e n G e n o v a y e l d o c -
; t o r C o n s t a n t i n o H o r t a h a d e m o s t r a d o 
i e n u n o d e s u s l i b r o s q u e e l d e s c u b r l -
i d o r de A m é r i c a n a c i ó e n P o n t e v e d r a . 
i J « B« R i e g o . — S e g ú n e l d i c i c o n a r i o 
i C a l l e j a ( s e v e n d e e n L a M o d e r n a 
P o e s í a ) l a C o r u ñ a t i e n e 44,000 h a b i -
1 t a n t e s . 
¡ J . G n t l é r r c r . — R e c i b í s u c a r t a c o n 
| e l o b s e q u i o de u n a s e m i l l a s d e m a l -
l v a - r o s a . M i l g r a c i a s . Se l l a m a p a -
| r a d o j a l a a f i r m a c i ó n d e u n a v e r d a d 
I q u e p a r e c e f a l r . a o c o n t r a d i c t o r i a , o 
I I . r e v é B : c o m o P o r e j e m p l o : " L a d i -
D e O b r a s 
P ú b l i c a s 
F L P I E M E E N L A R E S E . U B O C A -
D U R A D E L R I O A U I E X R A R E S 
. E l G o b e r n a d o r de l a H a o a n a , h a r e -
m i t i d o a l D e p a r t a m e n t o d e O b r a s P ú -
b l i c a r u n a c o m u n i c a c i ó n y a d j u n t a a 
l a m i s m a e l p r o y e c t o d e 30 d e e n e r e 
de 1914, y o t r o d e l 5 d e f e b r e r o d e l 
a ñ o e n c u r s o , q u e s e r v í a n d e b a s ' i 
p a r a l a c o n c e s i ó n d e l s e ñ o r M . A . 
M o r a l e r , p a r a c o n s t r u i r u n p u e n t e a 
t r a v é s de l a d e s e m b o c a d u r a d e l r i o 
A l m e n d a r e s . 
L A 8 C A L L E S R E S A N T I A G O D E 
C U R A 
L a J e f a t u r a d e l D i s t r i t o de O r i e n t o 
h a c o m u n i c a d o a l s e ñ o r S e c r e t a r i o d e 
O b r a s P ú b l i c a s , l a s g e s t i o n e s q u e d i -
c h a J e f a t u r a c e l e b r ó p a r a q u e l a c o m 
p a ñ í a d e l t r a n v í a e l é c t r i c o de S a n t i a -
g o , a r r e g l a s e l a f a j a de l a d r i l l o s y l a 
p a v i m e n t a c i ó n e n t r e a m b o s l a d o s d e 
l a m i s m a . 
R E G L A M E > T O EN A B E C U A D O 
F o r d K u r t z , e n n o m b r o de l a " C a i -
b a r i é n W a t e r W o r k s C o . " h a c e p r e -
i e n t e q u e h a b i e n d o e l A y u n t a m i e n t o 
de C a l b a r i é n f o r m a d o u n R e g l a m e n t o 
p a r a e l a b a s t e c i m i e n t o d e a g u a d e l 
m i s m o , c o m o d i c h o r e g l a m e n t o d i f i e -
r e d e l q u e r i j e e n l a a c t u a l i d a d c o n 
c a r á c t e r p r o v i s i o n a l , s o l i c i t a se r e -
t . u e l v a l a d i s c o r d i a e x i s t e n t e e n t r e 
r - m b a s e n t i d a d e s . 
D i c h o s e ñ o r p r e s e n t ó o t r o e s c r i t o 
e n n o m b r e de l a " C a l b a r i é n R e m e d i o s 
W a t e r W o r k s C y . " , p o r i g u a l e s m o t i -
v o s q u e e l a n t e r i o r , s o l i c i t a n d o e l 
í i r r e g l o d e l a m e n c i o n a d a d i s c o r d i a . 
S O I i r i T A N D O E L A B A S T O D E 
A G U A 
L a S e c r e t a r í a de S a n i d a d h a r e m l 
t l d o u n e s c r i t o a l s e ñ o r S e c r e t a r i o d o 
O b r a s P ú b l i c a s , d i r i g i d o p o r e l D i r e c -
t o r d e l H o s p i t a l N ú m e r o U n o . r o g a n d o 
£ e l e d é p r e f e r e n t e a t e n c i ó n a l a s u n -
t o d e l a b a s t e c i m i e n t o de a g u a p o r m o -
t i v o s q u e a l e g a . 
Jeaquíi F. de VeUico 
A B O G A D O T WOTi 
TaJadii io, u . T«L A mkk. 
tlttft 
Antonio J . '4e Arazoza 
A B O C A D O T X O T A R f O 
Q w p s s t e l a , enoolo* i 
Pelayo García 7 Santítf* 
N O T A R I O P T B L I C O 
García, Ferrara y Dmitf 
A B O G A D O S 
Obispo, n ú m e r o 63, al toa. TeláCatt* 
A-34&2. X > e 9 a U a . m . r 4 * t a 
L o s c o n f l i c t o s . . . 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
Cosme de la Tornéale 
T 
LEON BROCH 
A B O G A D O S 
A K A R O t T K A , U . H A B A 3 V A 
CaVile 7 T e l é c M f o i MOod«lateJ* 
T e l é f o n . A - M M . 
Doctores en Mediana j Cirngía 
Dr. FEUX PACES 
Cirujano de la Qnlnta da 
Dependientes. 
C I R U G I A EN" G E N E R A L 
Inyecciones da ? í . o - S a l r a r s 4 n . Con-
Bultas de 2 a 4. Nep tuno , 38. Te-
l é f o n o A-833T. D o m i c i l i o : L , entro 
28 y 27, Vedado. T e l é f o n o F-448a. 
E l s e ñ o r P r e s i d e n t e l e s p r o m e t i ó 
l l a m a r á a s u p r e s e n c i a a l S u b s e c r e -
t a r i o d e G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r M o n t a l -
v o , p a r a t r a t a r de e sos p a r t i c u l a r e s , 
p r o m e t i e n d o a v i s a r l e s d e s p u é s . 
A l o s f i n e s a n t e s i n d i c a d o s , e l s e -
ñ o r M o n t a l v o v e n d r á h o y a l L a z a r e -
t o . 
E l m o v i m i e n t o h u e l g u i s t a d e l o s 
c o n d u c t o r e s d e c a r r o s s i g u e i g u a l . 
L o s t r a n s p o r t e s de t a b a c o , e n r a -
m a , e s t á n s u s p e n d i d o s p o r c o m p l e t o . 
E l g r e m i o t u v o c o n o c i m i e n t o d e q u e 
d o s c a r r o s , c o n d u c i e n d o t a b a c o , s a l -
d r í a n d e A l q u í z a r e n d i r e c c i ó n a e s t a 
c i u d a d . 
U n a c o m i s i ó n d e l a h u e l g a se p u s o 
a l h a b l a c o n e l p r o p i e t a r i o de l o s v e -
h í c u l o s s e ñ o r N o v o , e l q u e o r d e n ó e n -
s e g u i d a , q u e l o s c o n d u c t o r e s d e j a r a n 
l o s c a r r o s y e l g a n a d o q u e t i r a b a d e 
l o s m i s m o s e n A l q u í z a r , y q u e s e 
p r e s e n t a r a n h o y a s u s c o m p a ñ e r o s , a q u e l l a s 
c o n e l f i n d e c o m p r o b a r q u e e l l o s n o 
r o m p í a n l a h u e l g a . 
L a h u e l g a d e l a T e r m i n a l 
E n l a m a ñ a n a de h o y c o n t i n u ó l a 
p a r a l i z a c i ó n e n l a E s t a c i ó n T e r m i n a l 
D e p a r t a m e n t o de M i s c e l á n e a . 
U n r o m p e h u e l g a se p r e s e n t ó a 
c a r g a r p a p a s . S u s c o m p a ñ e r o s t r a t a -
r o n de d i s u a d i r l e de t a l p r o p ó s i t o . 
L a e n t r a d a e n l o s A l m a c e n e s , f u é 
p r o h i b i d a t e r m i n a n t e m e n t e p o r o r d e n 
de l a E m p r e s a . 
E s t a m a ñ a n a a ú n n o h a b í a s i d o 
e o l u l c o n a d a l a h u e l g a i n t e r i o r d e l o s 
a l m a c e n e s . 
E n l o s m u e l l e s 
L a s c o m i s i o n e s de l o s o b r e r o s r e -
c o r r í a n l o s m u e l l e s , v i g i l a n d o e l m o -
v i m i e n t o . P o r a l l í a n d a b a e l s e ñ o r 
C a m p o s . a t e n d i e n d o a l a s d i f e r e n t e s 
c o n s u l t a s q u e se l e h a c a i n . 
E n l a C o m p a ñ í a X a y l e r a 
U n a c o m i s i ó n v i s i t ó l a s o f i c i n a s 
d e l a C o m p a ñ í a N a v i e r a , p a r a d a r l e 
c u e n t a d e l m o v i m i e n t o q u e l o s o b r e -
r o s c a r r e t o n e r o s y de b a h í a t i e n e n 
p e n d i e n t e c o n l a c a s a d e B a g u e r . L a 
c o m p a ñ í a l e s m a n i f e s t ó q u e e l l a r e c i -
b í a l a c a r g a , p e r o c o m o s u s o b r e r o s 
n o l a t r a s b o r d a b a n , a s í l e s e r í a c o -
m u n i c a d o , q u e a l l í se q u e d a r í a , p u e s 
n o i b a a e x p o n e r s e a u n a p a r a l i z a -
c i ó n d e l t r a b a j o . 
l a e n t r e v i s t a d e l s e ñ o r C a m p o s c o n e l 
s e ñ o r F a r t a g á s 
S e g ú n n o s I n f o r m ó e l s e ñ o r C a m -
p o s , de s u e n t r e v i s t a c o n e l s e ñ o r 
P a r t a g á s n o r e s u l t ó n a d a f a v o r a b l e . 
D i c h o s e ñ o r se e n c a s t i l l ó e n l o q u e 
u n d í a y o t r o h a m a n i f e s t a d o , a g r e -
g a n d o a e s t o , q u e e n t a l h u e l g a t i e n e n 
p a r t e i m p o r t a n t e l a r i v a l i d a d y e n -
v i d i a d e o t r o s c o l e g a s s u y o s . 
E l s e ñ o r C a m p o s l e p r o p u s o s o c l o -
n a r e l m o v i m i e n t o a d m i t i e n d o n u e v a -
m e n t e a l a s o b r e r i t a a . 
N e g a d o e s t o , l e p r o p u s o d i s c u t i r 
e l a s u n t o , l l a m a n d o a t r e s d e l a s o b r e 
r a s h u e l g u i s t a s . p a r a o í r a l a s d o s 
p a r t e s , y p o r e s t e m e d i o e s t a b l e c e r u n 
i n t e r c a m b i o q u e p u d i e r a l l e g a r s e a l a 
s o l u c i ó n . T a m p o c o a c e p t ó . E n t a l v i r -
t u d p r o s e g u i r á l a l u c h a e n t r e e l s e -
ñ o r P a r t a g á s . l a s o b r e r a * y o b r e r o s 
q u e a h o r a h a c e n c a u s a c o m ú n c o n 
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8. « C . 
A M A R G U R A . N ú m . 3 4 . 
ra 
A C E N p n r o s por al cabla j 
g i r a n letras a corta y terca 
j tJ=^J n a t a sobre New Y o r k , T n o 
dree, P a r í s y sobre todos laa c a p í -
tales y pueblos de Espaf ia . I s las B a -
leares y Canarias . Afaates da l a Com-
pa f i í a de Seguros c o a t n lanoailliia 
" R O Y A L T « - « u o a 
á s 
^ e r e s 
n u n c a s o n m á s f u e r t e s q u e c u a n d o se 
a r m a n d e s a p r o p i a d e b i l i d a d " E l 
c a s t i l l o d e l M o r r o e n s u p r i m e r a 1 
c o n s t r u c c i ó n f u ¿ m a n d a d o h a c e r p o r I 
e l g o b e r n a d o r d o n J u a n d e T e j a d a I 
a l p r i n c i p i o d e l a c o n q u i s t a L a b a -
t a l l a de W a t e r l o o l a g a n ó e l g e n e r a l i 
i n g l é s W e h i n g t o n c o n l a a y u d a d e ; 
*us a l i a d o s e n t r e l o s q u e e s t a b a n e l 
t 0 J P r U S , a n a E1 d e A o s t a 
es h i j o d e A m a d e o I , q u e fel R e y d e , 
T I N T U R A T R A N C E S A V E G E T A L 
LAvHEJ0R V MAS S E H C I L L i DF IPLICAR 
D e v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y D r o g u e r i j 
D e p ó s i t o : P e l u q u e r í a L A C E N T R A L . A ^ u i a r y O b r a r í a 
i E s p a ñ a 
LAS MAQUINAS DE ESCRIBIR M0UV£RN 
y o t r a s n a r e a s d e $ 3 5 . 0 0 ú m á s 
V E N T A S A L C A T A D O T A PLAZOS. 
W m . A . P A R K E R , 6 # & t l S i ¿ * h o 
Dr. GONZALO PEDROSO 
Cirujano del Hospital de Emer-
gencias 7 del Hospi ta l N ú m . Uno. 
Eaper la l l s ta en r í a s nr lnarlaa y 
enfermedadee r e n é r e a s . Clatosco-
pla, caterlamo de loa aré terc* y exa-
men del riftdn po r los Rayog X . 
Inyocclonea de Neosalraraan. 
Coniu l tas de 10 a 12 a. n>T j de 
S a S p. m., en la ealle de 
C U B A , N U M E R O 6 9 
13135 30 Jn 
DR, E. FERNANDEZ SOTO 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
M a l e c t a , 11, a l t o s ; de 2 a 4. T e -
lefono A.44-65. 
12fl(V4 31 Jn 
Dr. JOSE ALEMAN 
Q a r f a a t a , n a r i z j o í d o s . Eape-
d a l l s t a del "Cent ro A s t u r i a n o . " 
De 2 a 4 en V i r t u d e s . 80. T i -
tano A-C200. D o m i c i l i o : Concord ia , 
n ú m e r o 88. T e l é f o n o A-4230. 
12965 31 Jn 
Dr. José Alvarez Guana gt 
V I A S D I G E S T I V A S 
Curac ión radica l de las hemo-
rroides por medio de inyecclonaa. 
Manrique, n ú m e r o 132. Consultaa 
de 1 a 4. T e l é f o n o A-914S. 
Dr. HUBERTO RTVERO 
l i s t a m a n f e r m o d a é a s Aal 
Instituto de Badlolofffa y 
[«•Crteldad Médica . Bz- tnterno dal 
LaatoHo de Ne*r Y o r k y ez-dtree-
U r dal Banairr lo " L a S a p e r a a -
MUM B a U a , 127rj de 1 a 4 p. m. Te-
Í B i i i n I - b u y * 2M1. 
DR. PEDRO A. BOSCH 
M E D I C I N A Y C I R U G I A 
Se dedica con preferencia a P a r -
toa, Enfermedades de S e ñ o r a s , Ni -
fioa y de la sangre. Consnltaa; da 
l a a Animas, 98, altos. T ^ t f o -
no A-6488. 
31 Jn 
Dr. CALVEZ GUILLEM 
Bapedal ls ta en « n f e r m e d a d e a se-
íre tas . Habana , -46, esquina a T»Ja-
Ul la . Consul tas : do 12 a 4. E s p e c i a l 
para loa pobres: de S y media a i . 
Dr. VENERO 
Espec ia l i s ta en enfermedades se-
cretas. Corrientes e l é c t r i c a s y ma-
sajee Tibratorlos. Inyecciones dal 
Neoaalrarsan. Consultas, da 11 a 
12 y de 4 y media a 6. San M i -
fue l , 66. esquina a San N i c o l á s , 
bajoa. T e l é f o n o s A-0880. F-1354. 
Dr. ROBELIN 
P I E L , S A N G R E Y E N F E R M E -
D A D E S S E C R E T A S 
C u r a c i ó n r á p i d a po r s is tema mo-
d e r n í s i m o . Consu l t a s : de 12 a 4 
P O B R E S : G R A T I S . 
Cal le de .To-.fls M a r í a , 91 . 
T E L E F O N O A-1382. 
Dr. MIGUEL VIETA 
H O M E O P A T A 
Tras ladado a Carlos I I I , 20a 
Espec ia l i s ta en e s t ó m a g o , in tea t i-
nos e impotencia. Consul tas : 1 po-
so; de 2 a 4. Consultas por correo. 
DR. J . VERDUGO 
E S P E C I A L I S T A D E P A B Z S . 
Es tomago e Intestinos por medio 
del s n á l l i d s del Jugo g á s t r i c o . Coa-
nt l tas de 12 a a Prado . 7 a T o -
l é f o n o A-B14L 
IGNACIO B. PLASENCIA 
Director y C i r u j a n o oe l a Caaa do 
Salud " L a Balear.**. C i r u j a n o i c l 
Hospi ta l n ú m e r o 1. Espec ia l i s ta en 
enfermedades de m n j o n s , partos y 
c i r u g í a en general. Consul tas : da 
II a 4. Grat i s para los pobres. E m -
pedrado, 60. T e l é f o n o A-285A. 
Dra. AMADOR 
BapiialoMsta a* laa enfenuoladaa dal 
MtOia*re . 
T H A T A P O B XJV P R O C l i D I M X E N -
T O E S P E C I A L L A S D I S P E P S I A » 
C A E R A S D E L E S T O M A G O T LA* 
E N T E R I T I S C R O N I C A , A S E G U -
R A N D O X A C U R A . 
C O N S U L ' » A S ! D E 1 a 8. 
• ^ « d t **• T e l é f o n o A-COSO. 
G B A T T S A L O S P O B B E S . L U N E S , 
I d I B B C O L E S T V I E R N E S . 
C U B A B A D I C A L Y S E G U R A D E 
L A D ' A S E T W S . P O B E l . 
Dr. MARTINEZ CASTRILLON 
Consul tas: . Corrientes •«éctr icaa r 
« s s a j e T l b r a t c í l o , en Cuba, 37. a l -
tos, de A a 4 y en Corras , esquina 
• San IndsJorto. J e c ú a del Monta 
T e l é f o n o 1-2000, 
Sanatorio del Dr. MALBERTI 
Establecimiento dedicado .11 trata-
miento y c u r a c i ó n de laa enferme-
Oadea mentales T nerr losa j . «Unico 
T i o i a C r l B " n ' i . » . T e í é í o n o 
l m 4 - n S A a l P s r t l c u l a r : San l A -
aaro, 22L T e l é f o n o 5-4593. 
Dr. Alfredo G. Domíngiiei 
B a y o s X . Pie l . Enfermedades se-
scotas. Tengo neosalrarrtin para in -
yecciones. De 1 a 3 p. ra. T e l é f o n o 
1-0807. San Miguel, n ú m e r o 107. 
H a b a n a . 
Dr. ABRAHAM PEREZ MIRO 
OetadrStlee de T e r a p é u t i c a da ta 
Cniveraldad de ta Habana . 
Medicina general y eapecialmaota 
en enfermedades secretas de la i ' 
Consu l tas : de S a 8. excepto loa 
S ^ A ^ l í ^ ^ ^ 
i r 
Dr. ADOLFO REYES 
« « o e Intostiaoa, i 
p e o s u r t a s » de T H « • a t a 
. de 1 a 2 n. 
a-aesa 
exclustra-
T . T * a 8 H a-
L a m p r r t U a , 74. 
Dr. Francisco J , de Velasco 
Bnfermedadea del CorazOn, P u l -
monea, Nerviosas , P i e l y enferme-
dades secretas. C o n s u l t a s : De 12 a 
2. los d í a s laborables . Sa lud , n ú -
m e r o 34. T e l é f o n o A-5418. 
Dr. JOSE A. FRESNO 
C a t e d r á t i c o por o p o s i c i ó n de la F a -
cultad de Medicina. C i r u j a n o dal 
Hospita l ndmero Uno. Consu l tas : de 
1 a 3. Consulado, ndatero M. T e -
l é f o n o A-4644. 
Dr. Francisco de p 
Especialidad 
en 
Ha t ras ladado • 
12!»U 
Dr. GONZALO AR0STEGUI 
M é d i c o de l a Casa do Beneficencia 
y M a t e r n i d a d . Espec ia l i s t a en Isa 
anfermedadea de los nlf ios . M é d i c a s 
J Q r i l r ú r g l c a s . C o n s u l t a s : De 12 a . 13, esquina a J , Vedado. Te l é -
fono F-422ft, 
Dr. RODRIGUEZ MOLINA 
E x Jefe de ta Cltniea del D r . P . 
A l b s r r d a . Bnfermedadea secreten. 
H o r a s de c l í n i c a : de 9 a 11 de la 
maflsna. Consultas part icu lares : do 
4 a 6 de la tarde. Sefioras: horas 
especiales previa cltacidn. 
rt l la . 78. 
Dr. ADOLFO E. DEAfii^ 
raciones s in dí,! Il0(lelphl. 
e f l c u , de la" enferm / ' « S ^ L 
«8. bajos. T e ^ f ^ a ^ i j 
CUMADRONAF 
Dr. CUÜDI0 F0RTUN 
C i r u g í a , Pa r toa y Afeooiones de 
S e ñ o r a s . T r a t a m i e n t o especial de 
las enfermedades geni ta les de la 
mu je r . C o n s u l t a s : de 12 a 3. Cam-
pana r io , 142. T e l é f o n o A-S990. 
132ÓS 30 Ja 
DR. GARCIA RIOS 
De las f a c u l t a d e s de Barce lona y 
H a b a n a . Espec ia l i s t a en enferme-
dadea de los ojos, ga rgan ta , na-
r l e y o í d o s . T r a t a m i e n t o espe-
c i a l Sfi la sordera y z u m b i d o s 
de o í d o s p o r l a e l ec t ro ion l »aci0u 
t r n n s t l m p é n i c a . G r a d u a c i ó n de l a 
y i s t a . Conaul toa pa r t i cu l a r e s de 3 
a 5. Pa ra pobres de 5 a 7, dos 
pesos a l mes p o r l a I n B c r t p c i t o . 
Nep tuno , «1 . T e l é f o n o A-84S2. 
CARMEN LOPEZ BRlCii» 
S r i ^ V ^ . 1 ^ 1 - ^ ^ 
RtcAh* Ordenes, E S ^ K . . 8 ^ ' . -Recibe 
23. e c o ü r ^ l 
9060 
O C U L I S T A ? 
Dr. J . D. GONZALEZ 
O c u l i s t a de la Asociaclf infc K l 
pendientes del Comercio r . 1̂ 
de 1 % a 3 ^ . O b i s p o , ' M ^ 
C 3896 
Dr. J . DUGO 
Enfermedades secretas y de eefloraa 
C i r u g í a . D e U s a Empedrado. s Q -
i a 
DR. J . B. RUIZ 
De los hospital*»» de Fitadelfta. 
New Tor lr y Meroedee 
Espec ia l i s t a en enfermedades se-
cretas. E x á m e n e s uretroseflpicos y 
c i s í o c d p i c o s . E x a m e n de l r l f iOn por 
los Rayos X . Inyecc iones de l 606 
y 914. 
SM» B » t a e l , 80, altos. De 12Vi o A 
T e l é f o n o A-0061 
Dr. J . D. GONZALEZ 
O C U L I S T A 
Consul tas de 1 a 4. Obispa, M U 
C 3063 
Dr. JESUS PENÍCHET 
OCTTLISTA 
O í d o s , N a r i z y Garganta. Cm I 
s u t á s d i a r l a s . Particulares. D, J 
a 4 p . m . en Cuba, 140 «n*,. 
a Merced . T e l é f o n o A^TTM W 
pobres. De 9 a 12 m. « i z^hml 
38. bajos. $1.00 al mes. S K I 
A-1702. D o m i c i l i o : T e l é f o n o ^ 
Dr. Juan Santos Fernánd« 
O C U L I S T A 
Consul tas y operacioaet d s l i u 
r do 1 a a Prado. KA. 
Dr. Roqne Sánchez Quirós 
M E D I C O C I R U J A N O 
Gargan ta , na r i x y o í d o s . Consu l -
tas de 12 a 2 on Nep tuno , 36, 
(pagas ) . Merced , n ú m e r o 47. Te -
l é f o n o A-3243. 
1.3219 30 Jn 
Dr. Engenio Alb* j Cabrera 
Medicina e^ general. Espec la lmen-
S tratamiento de las afeccionea del 
lecho. Casos incipientes 7 a v á n z a -
los ¿ o tuberculosis pulmonar. Con-
sultas- diariamente de 1 a a 
Neptune. 126. T e l é f o n o A - I M S 
Dr. Francisco M. Fenándal 
O C U L I S T A 
Jefe de la Cl ín ica del doctor j j 
i a c t o s F e r n á n d e z . 
OcuUa»a del "Centro Gallego,* 
Oe I d t a Prado, 108,1 
Dr. MANUEL DELFIN 
• s o 100 n a xzitos 
O s a s a K a s : de 11 a a Cbao 
A suatos s A y i s o s t a . 
Dr. ANTONIO RIVA 
C o r a z ó n y Pu lmones y B n f e r m o -
dadee de] pecho, exc lus ivamente . 
Consul tas r de 3 a B. 
P O B R E S : G B A T I 8 . 
O B R A P I A . 46. B A J O S . 
120B3 31 Jn 
DR. B. OYARZUN 
E N F E R M E D A D E S 3 B C B B T A S 
A p i u a c l O n in t r avanoaa d e l 914. 
Consultas de S a 4 S a n Rafae l 
36, a l tas . 
Dr. A. PORTOCARRERO 
O C U L I S T A 
G A R G A N T A , N A B I Z X OHOl 
C O N S U L T A S P A R A LOS P0HB81; 
Íl A L M B S . D E 12 A a PABTI-U L A R E S : D E 3 A B. 
San N i c o l á s , 52. Teléfono A-MT. 
13257 30 r-
LABORATORIOS 
L a b o r a t o r i o de Q u í m i c a Agri-| 
c o l a e Indus tr ia l 
CARDENAS-CASTELLANOSI 
M a l e c ó n , 2 4 8 . T e l . A-5244. 
1312S 30 J: 
Dr. J . A. TAB0ADELA 
Medicina i n t e r n a en general , y «a-
v ^ ^ ^ ^ . " ^ " a e d a d e s d e ' " s 
n f f H M ^ * 8 ^ 8 7 f a a t o r n o s de l a 
a 31CHonftr„0H8Ulta8: de 1 y * * * * * 
TeWfono A-7ei9. S*a L A r a r o , Z2» 
entre OerTmsio y B e l a s c o a í n . ' 
C-2623 30d. 10 a 
RAFAEL PEREZ VENTO 
Cstodrdtico de * 1. de Med'dns . 
Sistema nervioso y enfermedades 
mentales. Consul tas : Lunes , Miérco -
l<* 1 Viernes, de 12H a i ^ . Ber-
i a n a t o r t o , Barrete» . Goaasbe-
cas . T e i é r o n o 01117 
Dr. ENRIQUE D a REY 
ClFOjoao *e la Quie ta CH. Salad 
_ , . B A L B A B " 
« USíííí1^*1' 8,efioraa 7 f i r s f l s 
en cenersL C o n s u l u s : d - l a a 
B s D Í o s é . 4T. T e l é f o n o A-aOTL 
l-M^o 
ANAUSIS DE ORINAS 
SE P R A C T I C A N A N A L I S I S QUI-
M I C O S E N GENERAL 
C o m p l e t o : f2.00 moneda oflcliL 
L a b o r a t o r i o A n a l í t i c o del docw 
E m l l i s n o Delarado. Salud, «0 (M-
j o s ) . T e l é f o n o A-8622. 
C A L L I S T A S 
CALLISTA ALFARO 
F a m a Jus t i f icada . 73. Habón»- ' 
¡ L a c u r a sin l a o p e r a c i ó n , 
l e r p o r g rave que sea. 
sos t r aba jos por abono. 
13040 
CALLISTA REY 
N e p t u n o , 8. ^íiOO. 
E n el gab ine te o a ¿iomlcllio. • 
H a y serv ic io de manicure. 
31 Jn 
Dr CARLOS E. KOHLY 
10768 
_CIRUJANQ$ DENTISTAS 
DR. ALBERTO COLON 
C I R C J A N O D F . V T i o T » 
(en t re I n q u i s i d o r y Of id ios . ) 
F. TELLEZ 
Q U 1 R O P E D I S T A C I E > T I ' 1 ^ 
Espec ia l i s t a en wu,0» i ° 'u ^ f f 
tos is . on l cogr l fos l s 
clones comunes de j o f / eos*0 
nete e lec t ro q u l r o p ^ ' ^ ^ d g j 
do, 120, eptrft An i roa f * 
I g 
• r a v w v i o i H r V , 
¿ ^ u i u d m i ^ ^ n j -
í n b o a i p o u a d Ia 8 
12066 
31 j n 
ANO L X X X V 
D I A R I O D E L A MARINA Junio 6 de 1917 . 





S I D R A C I M A 
S U P E R I O R A T O D A S . 
I m p o r t a d o r e s : SOBRINOS DE QUESADA. 
J U N I O 
mmencemos por el otro Mumlo. 
C0V comeIiCemos "por Par!3• tnie 
I mnre "viste" más que comenzar 
fe Guanab^coa. pongo por caí.. 
J^i^oo) Bueno. Pues de París dicen 
I L Vi Marqués de More ha sid> can-
E í a d o ' a tres meses de prisi-U por 
E S t a d o r de un motín. ; 
•"TJ , cual no se ve a diario. 
Thnra un saWto de cuatro lustros, 
onién pudiera darlo hacia a u á s ! 
•QE í m S s pues en 1910. T nos on-
..ontramos en Alemania, la patna c'a-
dca de la Reforma. 
I romo por todas partes veo puftta 
Crispados que se elevan amenazado 
Z,s interrogo la causa, 
y resulta que la causa es esta. 
Ha aparecido una Encíclica refe-
te aj Tercer Centenario de Irt Ca 
P o l v o s d e l 
D r . F r u j ^ n 
D E P A R I S 
Blanquean se adhieren 
mucho, son tenues, muy 
olorosos y delicados. 
Cajas Grandes 





los dias en el to-
cador 
• nonización de San Carlos Borromeo. 
i Próximo a celebrarse. Y el Papa en-
! comía en, esa Encíclica la obra de San 
; Carlos contra la Reíorma. 
Lo demás es fácil de comprender. 
Lo gravte es que el asunto se ha 
llevado a la Dieta, y allí el que me-
nos, pide que se suprima la Lega uóa 
prusiana en el Vaticano. 
Y son los conservadores quienes lo 
piden. 
De Berlín me traslado a Londres. 
Para ver al gran Teddy en traje 
'de Robinson, cuando, al cinto el tu-
chillo de caza y en la diesta el laurel 
recogido en la Sorbona, se ding'3 a 
tomar un piscolabis con el Rey Eduar 
do. -
Pero lo que ocurre es que me duer-
mo en el viaje, y, en v^z dé deaperm* 
^en Londres, despierto en Madrid. 
Me despiertan los gritos de dolor 
de -tres infelices mujeres, a qm íres 
há arrollado el tranvía al d e ^ . r r i -
lar, y una de las cuales acaba de mo-
rir. 
¡Desgracia horrible! 
Vuelto a la Habana, asisto a una 
boda que se celebra en el Angel. 
Es la de la bella señorita María 
Dolores Rosquín y Armenteros y el 
distinguido joven Jesús Valdés Ala-
mo. Apadrinado por la señorita Eula-
lia, hermana del novio (en represen-
tación de la madro de la novia) y 
por el padre del mismo, seño»' Ála-
nuel Valdés. 
E l ramo era precioso, lindí-suno. y 
acreditaba una vez más el gusto d l̂ 
jardinero que lo había formado. 
Un jardinero de E l Clavel. 
Con la boda di por terminado el día. 
A casita, me dije, que hay que saldar 
con Mcríeo un pico atrasado. iT a z&-
sa me encaminé derechito. 
Pero héteme aquí que al llegar a la 
esquina,- me encuentro con un empi -
quetado amigo, a quien dicen la ífe-
vista Pathé. 
Porque todo lo sabe y todo lo vé. 
Y figúrense, ustedes el resu'tado. 
Con lo que yo tengo que inquirir y 
averiguar para escribir esta sección, 
y lo que él tiene que averiguar e in-
quirir para gobernar al mundo.. 
Pues se juntó el hambre con las 
ganas de comer. 
En menos de dos minutos, había-
mos revuelto a Roma con Pekín, y 
del revoltijo trasladé ¿uego a las 
cuartillas las notas que siguen. 
L a prensa dice hoy que, a bordo 
del "Alfonso X I I F , acaba de llegar 
el nuevo Ministro de España en Cu-
ba, señor don Julián María del Arro-
yo y Moret. 
Do la misma prensa recorto que el 
Ministro de Cuba en Washington di-> 
rige a su Secretario de Estado el si-
guiente cable: 
"Cortésmento me comunican que 
Presidente acordó enviar cuatro aco-
razados para los puertos de Oriente, 
I Qon objeto de desembarcar fuerzas 
para proteger las propiedades ame-
ricanas, sin hostilizar a los alzados;; 
pero el Presidente espera del Go-1 
bierno cubano que acabe pronto la I 
revuelta, pues de lo contrario, losT 
Estados Unidos, de acuerdo con el j 
Tratado, se verán obligados a hacer 
campaña, a fin de aplastar la rebe-
lión". 
Hablando de cosas más alegres, otra 
boda hay esta noche en el Angel: 
L a de la encantadora señorita Hlv 
larita Fonts con el beñor Alfonso 
Martínez Fabián. 
Cuanto a diversiones, el Nacional 
está hoy de gala. 
uanito Manén, el gran violinista, 
y el notable intérprete de Chopln, 
U n a C r i a d a 
c o n , 
o e u t í d o C p m u n 
n c 
Ve agitarse al caballero en pleno 
acceso de asma y le dá 
Aliviará el ataque, curará su mal 
seguramente, porque el asma 
desaparece en corto tiempo 
cdn SANAHOGO. 
De Venta en todas las Farmacias 
Depósito " E L CRISOL", Neptuno y Manrique 
Joaquín Nin y Qastellanos, 
su apoteósis artística ante el p 
que los ha aplaudido tantas noches. 
Hasta aquí el 1910. 
Del 1&12 tengo en carteca dos bov 
das. 
Una es la de la bella señorita Che-
ohé Péfez Chaumont y Pepe Rienda, 
el simpático joven espirituano; boda i 
que se celebra en la quinta Buena 
vista. Otra, la de la señorita Ange 
celebran ( uta Gastón cen el señor Felipe De-
úílilco mestré, en la Merced. • 
Cierra las tíemérides el 1914 con 
la celebración de la Fiesta del Arbol 
en los parquea de la Habana. 
Z. Alonso y U L I B A R R I 
Suscríbase al DIARIO DE L A MARI-
\ NA y anuncíese en el DIARIO DE L A 
MARINA 
D U L , C f L R I A 
^ NUEVA IN^ÜS^RRA 
Es la casa de mejores dulces, Lunch 
y Helados, desdo 10 centavos copai 
hay Cine y Matlnée diarla. 
LO PEZ SOTO 
Maestro Director, 
> a n - R a F a e 
_N I 
M E R C A D O P E C U A R I O 
\ 
JUNIO 5 
Entradas del día 4: 
A Manuel Rcvílla, de Camagüey, 90 
machos 
A Revilla v Escobar, de Santa Cla-
ra, 311 machos 
A Alberto Escobar, de Camagüey, 
58 machos. 
Salidas del día 4: 
Para Cárfcnas, a Antonio Bargel, 
60 machos 
Para Quivicán, a José Sánchez, 18 
machos 
MATADERO INDUSTRIAL 
Reses snorificadas hoy: 
Ganado vacuno 200 
Idem de cerda 85 
Idem lanar . 42 
327 
Se detalló la carne a los siguientes 
precios en moneda oficial: 
L a de toros, toretes, novillos y va-
cas, a 26, 30 y 32 centavos 
Cerda, de 60 a 64 centavos 
Lanar, de 4o r. 55 centavos. 
L A YENTA EN P I E 
Ss cotizó en los corrales durante ©i 
día de hoy a los siguientes precios: 
Vacuno: No hubo ventas. 
Cerda, a 15, 16 r 18 centavos. 
Lanar, de 9% a 10 centavos. 
Ventas de Sebo 
So cotiza en plaza de U0.1|2 a $11 
el quintal 
Tente de Pezuñas 
Se paga en plaza la tonelada de 16 
a 18 pesos. 
Sangre desecada 
Las ventas son directas para los 
Estados Unidos y estas se pagan por 
la tonelada de 50 a 60 pesos. Tanka-
Jo, de 45 a 50 pesos. 
Crines de cola de res 
Se paga en el mercado americano 
la tonelada a 28 pesos. 
Tente de canillas. 
Se paga en el mercado oi quintal 
ontre $1-10 y $1.30. 
Tente de huesos 
Los huesos se cotizan en el em-
cado, lo corriente, do 17 a 18 posos la 
tonelada 
Astas do reses 
Se paga por la tonelada entra 50 
y 60 pesos. 
LA PLAZA 
E l mercad-j está sin operaciones y 
todos los ganados que había retirados 
han sido vendidos. 
Xo se esperan ganados de Cama-
güey hasta el dia 7, que será el que 
embarcaron el dia 5 para ésta. 
Ese ganado que llegar; aquí el sie^ 
te obtendrá el precio de Bando o sea 
a nueve centavos, pues por esa fecha 
el mercado estará escaso de ganado 
y habrá que abonar a precios .de si-
tuación. 
Los cerdos siguen su curso de es* 
casez y los precios que vienen obte-
niendo son bastantes favorables a loa 
tenedores. 
ntlmas ventas de eneros de Cuba 
New York, Junio 4, 2.1|2 p. m. 
(Del servicio especial cablegráfl-
co del "Pecuaria"). 
Según los datos fehacientes que te-
nemos a nuestro alcance las ventas 
de cueros de Cuba últimas han sido a 
23 centavos libra, siempre que se 
ajuste a la clase propuesta al comi-
sionista. 
£1 mercado con pocas compras 
New York, JuJnlo 4, 2.1|2 p. ra. 
Las compras son muy defectuosas 
v las ventas directas son propensas a 
que se retiran las ofertas, pues si lle-
gan cueros que no gustan, conforme 
a lo vendido, se pueden retirar las 
ofertas de compras. 
• R E S U M E N SEMANAL 
Se han beneficiado en los tres ma-
taderos de la capital para el consumo 
durante la semana el siguiente núme-
ro de ganado: 
Matadero de Regla, ganado vacu-
no, 35 cabezas; cerda, 7 Idem; lanar, 
0 Idem. 
Matadero de Luyanó, ganado va-
no. 498 cabezas; cerda, 120 ídem; la-
nar, 0 Idem. 
Matadero Industrial, ganado va^ 
cuno, 1,253 cabezas; cerda, 535 ídem; 
lanar, 204 Idem. 
Total ganado veneficiado: vacuno, 
1,786 cabezas; cerda, 660 Idem; la-
nar, 204 ídem. 
RECAUDACION SEMANAL 
Se ha recaudado en los tres mata-
deros de la capital por concepto de 
recho de impuesto de matanza, las 
cantidades siguientes: , 
Matadero de Pegla, recaudado por 
ese Municipio, $77-00 
Idem de Luyanó, $837-00. 
Idem Industrial, $2,432-25. 
Total recaudado, $3,346-25 
L O S e n t a v o s 
Q U E NO S E MAIXrAS-
T A N FORMAN L A BA-
S E D E U N C A P I T A L . 
[gssgiL hombre que ahorra ttent 
• M siempre aJgo qu« lo abrís* 
i m i contra la necesidad mien, 
iras que que no ahorra tiene 
siempre ante sí la amenaaa de lJ 
OP seria-
1L BANCO ESPAÍÍOL 0 8 
L A I S L A D E C U B A áuM 
C U E N T A S D E AHORROS 
. UN P E S O en adrante f 
paga el T R E S POR C I E N T O D S 
InteréSr 
f r S l A S L I B R E T A S - D E AHO» 
i 8 RROS S E L I Q U I D A N C A 
UBI DA DOS M E S E S P U -
DIBNDO L O S D E P O S I T A N T E S 
SACAR E N C U A L Q U I E R T I E M -
PO SU DINERO. 
A r t í c u l o s M O T T 







S A B A N A S V E L M A 
MATADERO DE LUYANO 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 66 
Idem de cerda 20 
Idem lanar . . . . . . . . . 0 
86 
So detalló la carne a los siguientes 
precios en moneda oficial: 
Vacuno, a 26, 27 y 30 centavos. 
Cerda, de 60 a 64 centavos. 
MATADERO D E R E G L A 
Re?es sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 5 
Idem de cerda 1 
Idem lanar . 0 
6 
Be detalló la carne a los siguiente 
precios en moneda oficial: 
Vacuno Je 29 A 3i centavos. 
Cerda, a 88 centavos. 
La habitación preferida 
de la casa. 
Las mejores residencias 
tienen colocados esos ar-
tículos con gran satisfac 
ción. 
Venga a verlos o' pida 
detalles. 
P O N S Y C I A . , S . e n C . 
Teléfs . A-3131 y A-4296. Egiiio, 4 y 6. Apartado 169 







L a s t e l a s m á s e l e g a n t e s , a é r e a s y v a p o r o s a s , c o m o V o i l e , O r g a n d í , N a n s u k , M u s e l i n a S u i z a y L i n ó n P a r í s , l i s a s b o r d a d a s e n b l a n c o y e o c o l o r e s , a s í c o o i © 
e n e x t e n s í s i m a c o l e c c i ó n d e d i b u j o s d e l a m á s a l t a n o v e d a d , l a s e n c u e n t r a V á . e u E L C O R R E O D E P A R I S , O b i s p o y V i l l e g a s , y a s i m i s m o , s u s p r o p i e t a r i o s 
I los S r s . V a l d é s y P é r e z , l e m o s t r a r á n l o s m á s e l e g a n t e s m o d e l e s e n g u a r n i c i o n e s y m e d i a s g u a r n i c i o n e s d e T u l y d e N a n s u k y d e O r g a n d í . 
F O L L E T I N 8 
H E N R I D E M E S S E 
U S Í R E S D U Q U E S Í S 
V E K S I O N C A S T E L L A N A 
Por A N D R E A L E O N 
TOMO P R I M E R O 
De 
« n t a en U l i b r e r í a de J o s é Aibela , 
tMlascoain. n ú m e r o 32-B, 
Pasivo si2»}0--- A,qi11 lfl tenéis- Vuestro 
fuenta mn ,va n dos mlllones ciento cin-
__vj' mi1 francos. 
tnuehu,»S1'u,fs <le 111 venta de lo* dos in-
íebUio vPn wme tuednban y que habéis 
—SI l !n!cr- *eeún mls Ordenes? 
H '1c* £uebled8e8PUé8 de la Venta de 
-ÍD,1"^6*'!, parecif. aterrarla. 
!Ottpiet., H™ , • :Entonces la ruina es más 
—Xo lo S,Ie 5 0 Pensaba ! 
?Ue estamhaqi'e n lu:ls (lue el hotel en 
W n n 5 Vlle8tra pequeña casa de 
V r L l t ^ • • • ? .bordaos qlle m ^ ¿ T 
tertrta(1r.0metl(l0 « a t é s t a m e con toda & 
tata«oa b vtel; Un .í1'1"5!» quinientos mil 
*08- Además o r ^ . n 0 ^ 1 ^ 0 9 mil frnl1-
»u« Podrá v n i l mobiliarío «le este hotel. 
—De modo que cuando os haya pagado 
lo que os debo, sólo me quedarán unos 
cuatrocientos mil francos. 
—Menos afín. 
La duquesa hir.o un movimiento. 
—¡Cómo! ¿menos de eso? Explicaos. 
—Habéis autorizado al señor de Bucy-
Lornáns a que tomara prestado cien mil 
francos sobre la casita de Auteuil. 
— ; E s cierto! ¡Oien mil fl-ancos que 
Ineoesitaba en el término de cuarenta y 
Tocho horas para pagar una deuda de jue-
—De manera, señora, que no os quedan 
más que quince mil francos de renta. 
—;.Y mi dote f u é . . . ? 
—Ocho mlllones; esa suma me entre-
garon, y han duplicado luego el valor 
de vuestros inmuebles. 
-—¡Todos estos mfones devorados por 
mi marido... y mi hijo! 
—Sí. señora, porque vos no habéis pas-
tado ni la cuarta parto de vuef tras rentas 
para vuestras necesidades personales. 
La duquesa se quedó un instante pen-
sativa. • 
—¡Mi hijo.. i mi hijo está arruinado! 
dijo. 
—¡Os conozco en esto! dijo el señor 
Mercler. E n este desastre, ante todo pen-
sáis en él. 
—Seguramente. A mi edad, ¿para qué 
necesito la fortuna? Pero ó! . . . ¿qué ha-
rá? 
L—;. No es acaso teniente de navio en 
reemplazo? 
—Sí: pero no está en estado de volver 
al servicio. 
—No obstante, es lo mejor que podría 
hacer, si me permitís daros mi opinión. 
Lleva up nombre ilustre, y" de ese modo 
borraría -hre faltas de su "conducta pasa-
da, y dentro de algunos años, un buen 
matrimonio... 
—Pensad que teñe treinta y nueve años. 
Vuestro marido tenía treinta y ocho 
> 
cuando os dló su nombre. 
—Es cierto. ¡Mi marido tenía más que 
el doble dé mi edad! En fin, amigo mío, 
por el momento es urgente que yo tome 
una resolución. Estaraos arruinados: esto 
es un hecho irremediable; por consiíuien-
te, no puedo conservar este hotel que me 
impone cargas muy pesadas e incompati-
bles con mi nueva situación. ¿Qué me 
aconsejáis que haga 
—Que vendáis este hotel y os retiréis n 
vuestra casita de Anteuil, viviendo allí 
tramiuila mente con la pequeña fortuna 
qiitMks queda, sin soltar más, bajo nin-
gtin^pretexto. los cordones de vuestra 
bolsa ante las exigencias de vuestro hi-
j o . . . \ 
—¡Desgraciado! . . . 
—Que. o mucho me engaño, o sabrá 
perfectamente pasarse sin vos. 
--•.Qué entendéis por eso 
E l notarlo se turbó. 
— E s que... 
—¡Hablad, por Dios! 
—Se dice... parece... Observad que yo 
no aseguro nada, no hago más que repe-
tir los rumores que corren. 
— ; . Y cuáles son? 
—Se afrma que el señor de Bucy-Lor-
náns piensa en casarse. 
—{Casarse! ;.4ué estáis diciendo? ¡Mau-
ricio' piensa casarse! 
— E s el recurso ordinario de todos los 
calaveras arruinados cuando llevan un 
nombre ilustre. 
—Sí, comprendo... ¡Lo venden! dijo con 
.trémula voz la duquesa. ¡Ah! ¡misera-
ble! , 
—Calmaos, señora, por Dios. Puede qn^ 
los rumores que corren sean Inexactos. 
— Y sabéis el nombre de la que con-
sentiría en dar su mano a . . . 
— n o sé nada más, pero si he de dar 
crédito a l̂o que se dice, el señor de Bucy-
Lománs no tardará en hablaros como 
debe de sus proyectos. Volvamos, señora, 
i a nuestra conversación anterior. ¿Qué de-
cidís? 
La duquesa reflexionó un momento. 
—No veo más solución que la que me 
indicasteis hace un Instante. E s preciso 
veuder este hotel. 
—Tenso un comprador. 
—¡Ya | 
—SI. señora. 
—¿Y quién es? 
—Un antiguo comerciante enriquecido... 
y riquísimo. Según se asegura, es veinte 
veces millonario. 
—;.Cómo se llama? 
—Ludovlco Cardinet. 
—¡Cardinet! . . . esperad... me parece que 
conozco ese nombre. 
— E l señor Cardinet ha hecho su,for-
tuna vendiendo perfumería. 
La señora de Bucy-Lornáns se echó a 
reír. 
—Ya recuerdo, la "Créme des féea.* E l 
señor Cardinet es el Inventor de la "Cré-
me des fées." ¿Y ha hecho una gran for-
tuna merced a esta inveneión? 
- -Precisamente. 
—¿De modo que el señor Cardinet es el 
que quiere comprar mi hotel? 
—Sí. señora. 
—¡Vaya, vaya! 
—Y da por él un millón seiscientos mil 
francos al contado. 
—Cien mil francos más de lo que vos 
lo habíais tasado. ¡Taramba! en estos 
tiempos es buena cosa vender perfumes. 
. —SI, señora duquesa. Ludovlco Car-
dinet da cien mil francos más que cual-
quier otro comprr.dor que se presentase. 
—¿Y por qué se muestra tan generoso 
ese señor Cardinet? Porque supongo que 
el perfumista conoce el precio de las co-
sas. N. i 
—Asecura que tiene graves motivos pa-
ra preferir este hotel a otro cualquiera. 
La duquesa pareció sorprendida. 
—¿Y qué razones son esas? 
¡ —Ha rehusado decírmelos, a lo menos 
> por ahora. 
i —Todo eso es muy misterioso, pero no 
(importa: vended, señor Mercler, vended; 
¡ no desperdiciemos esta ocasión. 
—Hay pero, que debo decíroslo. E l ne-
gocio no está del todo decidido, 
í —Hablad. 
— L a compra de este hotel está subor-
dinada al éxito de otra cosa que está 
pendiente todavía. 
—¿Y cuándo hará el señor Cardinet su 
propuesta definitiva ? 
—Mañana. 
L a señora de Bucy-Lornáns bajó la ca-
j beza en señal de asentimiento. 
—Perfectamente. Esperaremos hasta ma-
', fiana, y si el señor Cardnet persiste en 
su deseo, vended el hotel, mi querido se-
ñor Mercler. Confío en vos y con TOS 
cuento para arreglar todos estos asuntos, 
de los que no entiendo una palabra. En 
cuanto se efectúe la venta, me retiraré a 
mi casita de Auteuil y allí viviré solita-
ria. Mientras tanto, voy a despedir a los 
criados, y regular, como es urgocte, mis 
gastos con el estado actual de mi fortu-
na . . . Os doy gracias por lo que habéis 
hecho y por lo que os queda todavía que 
hacer por mí. Siempre os estaré agrade-
cida. 
—Me considero feliz, señora, con pode-
ros ser útil, y estoy tan orgulloso de me-
recer vuestra confianza, como conmovido 
al ver vuestro valor y vuestra resigna-
ción. 
E l notarlo se despidió de ¡a duquesa, 
a quien saludó con el más profundo res-
peto. E l buen señor estaba verdaderamen-
te conmovido. 
Iba a salir, cuando el criado que le 
había introducido volvió a entrar. 
— E l señor duque de Bucy-Lornáns pre-
gunta á la señora duquesa si tiene á bien 
recibirle, dijo. 
—Mi hijo... Decidlo que entre... quo 
entre en seguida. Adiós, señor Mercler... 
E l duque entró. E l notarlo hizo una lige-
ra inclinación de cabeza para saludarle, á 
la que el señor de Bucy-Lornáns contestó 
de un modo bastante impertinente. 
E l señor Mercler sonrió desdeñosamente 
y salló. 
II 
E l duque Mauricio de Bucv-Lornáns que 
tenía entonces cerca de cuarenta años, iba 
vestido con elegancia hasta refinada. 
Hacíase teñir de negro la corona de cabe-
llos grises qus rodeaba su cráneo ya calvo 
y su barba y bigote cortados á la austría-
ca. Su rostro, cuidadosamente pintado, no 
dejaba notar en el primer momento las hue-
llas que la vida desenfrenada que hacía 
diez años llevaba había Impreso en él 
La fisonomía de aquel hombre era com-
pletamente impenetrable, sabiendo ocultar 
sus impresiones á las más atentas miradas 
JNo obstante, observándole bien, su ros-
nr^»qu» 5 pe,sar rle ,a P^tura descubría pron o todos los estragos que le ocaslona-
s a í r a d ñ b í ' cau8nba nna ^Pres ión de-
E l conjunto de su fisonomía denotaba 
nn ser dominado por vivas pasiones. Nada 
más falso que su mirada. 
Tenía el cutis amarillento, Ins facciones 
consumidas, la pata de gallo profunda nen 
te Impresa ya en el rabillo del ojo y su 
mirada fría y apagada casi siempre 
^iqA . 0!?bre.parecIíl á esos condenados 
«nLI aTntei,qu,en ,m fueK0 Interior con 
sume. La rlda que se había hecho le devo-
*JfSA í10™1*̂ " necesitan vivir a la clnri-
dad del día, y el sefior de Bucy-I ornánl 





Al amanecer, aUsallr del Juego, er • 
ñauaba emociones que le agradaban, 0 
pués de una noche de orgía, acompa 
-K. . ,1",osas 'n"01111^3» cotizadas t 
high-Iife calaveras, volvía a su 
Algunas veces ya había salido el s 
minando con sus ravos la eran < 
cuando el duque, ya tranquilo v sin 
suseft» !2n 0^S vi8i0ne? «ine las tlm bl 
suscitaban ante su alucinada vista, lleca 
á su morada embrutecido y soñoliento tu 
bndo en los almoh«done¿ de su carn.ai^ 
t J f S LL: c6mo envidiaba entonces la suer» 
te del obrero madrugador que fft A MI tn!? 
bajo cantando algún aire popular y camV 
5¡ í¿« 00,N EL FRESCO J" mañana * S S L 
dHiv, ' o ^ r - !",llo""io r envidiado, envi-
s l ^ b a a r i ^ \ í e r t ^ . ; j o ^ P r , i 0 ' al U " V í 5 
duro trabad ^ t i ^ a ^ r p r r a ' S í g * H 
^ f t e í t i n ^ e n ^ V u r ^ r S l ^ 
en todo hombre, se siente hoin«0^ e 
e solo Lecho de hVh»,^ l P ' W ' w por 
Hallaba hernioso v crande «i VOK— U 
J u n i o 6 d e 1 9 1 7 D I A R I O D E L A M A R I N A P r e c i o : 3 c e n t a v o s 
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L A S A L U D 
C I G A R R O S O V A L A D O S 
El Japón declara... 
(VIENE D E LA PRIMERA) 
LA ACTITUD DE JAPON 
Washington, JnnJo 6. , 
L a enérgica actitud del (u)blerno ja-
ponés contra la Idea do una paz con-
certada por Rusia separadamente do 
bus aliadas, obedece al deseo de Impe-
dir que Rusia quede bajo 11 dependen-
ciad e Alemania, pues esto pondría 
grare obstáculo al predominio de Ja-
pón en el Extremo Orlente. Por ello, 
Japón liará cualquier esfuerzo que 
a juicio de los aliados sea necesario 
para hacer comprender a Rusia todo 
lo que perdería con el concierto de 
tna paz separadamente de las demás 
naciones beli«rerantos. 
LOS OBREROS SOCIALISTAS Y E L 
GOBIERNO SUECO 
Eslokolmo, Junio 6. 
Ayer se produjeron prares motines 
a consecuencia de haberse negado el 
Gobierno a aceptar la elección del Je-
fe de los socialistas, Branthing, para 
Contra el E s l ó m a y o 
Las personas que sufren afecciones 
del estómago, que suelen estar de 
mal humor, porque el malestar y los 
dolores les mortifican, están rerda-
deramente de plácemes, con la impor-
tación en Cuba, de específico tan po-
deroso para la curación de esos ma-
les como el Estomagol, del Dr. Be-
net y Soler de Reus. 
Todos los inconTenlentes de la ge-
neralidad de los preparados contra 
las múltiples afecciones del estómago, 
han sido subsanados y se ha eyiíado 
el que produzca acciones reflejas, ha-
ciéndose de hecho un magnífico tóni-
co digestiyo de! Estomagol, del Dr. 
Benet y Soler, dp Reus, de cuyo labo-
ratorio salen tantos productos famo-
sos. 
E l doctor Benet y Soler, emplea con 
el mejor éxito estomático de tanto 
efecto conn o) Trébol, fermentos 
magníficos como la Diastasa, Pan-
creatina y la Pepsina, que tanto ayu-
dan a la ditroítlón de los alimentos, 
empica igualmente Condurango. Co-
lomho y Quina, amargos de cualida-
des singulares para regularizar la 
nerración del estómago y a esos ele-
mentos debe «ns magníficas cualida-
des el Estomagol del Dr. Benet y So-
ler, de Reus. 
Además, fltmra entre los compo-
nentes del Estomagol, la Stoyaina, 
que actúa como anestésico local y 
con él se ha sustituido la cocaína, la 
morfina y tantos otros alcaloides Qne 
tenían manifestaciones desatrradnbles 
Siempre debe pedirse Estomacrol del 
I)r. Benet y Soler, de Reus, España, 
para eyltar equlrocaclones. 
En todas las farmacias de Cuba, hay 
Estomagol del Dr. Benet y Soler, to-
dos los drosrnistas de la Habana lo 
tienen en depósito y el número de 
personas que en tratamiento por tan I 
magnífico preparado han notado no-
table mejoría, es crecido, como Icmal-
mente lo es el de curados por esa me-
dlcación de excelentes cualidades. Pí-
dase siemnr? Esíomacrol del Dr. Be. 
net y Soler, de Rens, España, para 
que su farmacéntico no se equlroque. 
un puesto en la Alta Cámara. 
Con tal motivo los obreros soda-
listas, correligionarios de Brautling, 
efectuaron una demostración ante el 
Parlamento v el Palacio Real. Para 
disolrer la manifestación se llamaron 
las tropas, caja interTención causó 
na cliooue con" los manifestantes, del 
cual resultaron muchos graremente 
h0rÍd>OTA OFICIAL ALEMANA 
Berlín, Junio 6. 
En una nota oficial publicada por la 
Secretaría de Marina, se admite el 
hundimiento del destróyer S.20 como 
consecuencia de un ataque hecho por 
unidades navales británicas contra 
Ostende. En la nota se agrega que 
muchos belgas residentes en aquella 
ciudad fueron muertos, siendo tam-
bién crecido el número .le heridos. 
E L ALISTAMIENTO M I L I T A R 
Washington, Junio 6 
Según informes trasmitidos de to-
dos los Estados de la Unión, más de 
diez millones de jóvenes americanos 
se inscribieron ayer para prestar ser-
vicio militar. E l próximo paso será 
la selección de los individuos a qule^ 
nes se les entregarán armas para for^ 
mar el primer contingente del reclu-
tamiento selcctÍTO. Créese que un 
millón de soldados irán a los cam-
pamentos dt Instrucción a principios 
del otoño. 
P A R T E OFICIAL FRANCES 
París, Junio 6 
E l Ministerio de la Guerra anuncia 
lo siguiente en parte oficial publica- j 
do esta mañana t 
"Dos violentos contra-ataques lan-1 
zados por los alemanes en Hurtebise 1 
y Chemin-des-Dames fueron rechaza- \ 
dos con numerosas bajas para el ene- j 
migo. En el frente belga se han l i-
brado combates de Importan cía»*. 
PROXIMA DECLARACION DE MR. 
L L O U ) GEORGE 
Londres. Junio fi. 
E l Jefe del Gobierno, Mr. Lloyd 
George, expondrá en breve lo qne pa-
ra Inglaterra slenifica la "triple exi-
gencia de reparaciones, restituciones 
y garantías,** como base precisa e in-
dispensable para que las naciones de 
la Fntente consientan en concertar la 
paz. 
P A R T E OFICIAL I N G L E S 
Londres, junio 6. 
E l Ministerio de la Guerra ha ex-
pedido esta mañana el siguiente par-
te oficial: 
aAl norte del río Scarpe, en las la-
deras occidentales de la altura de 
(ireenland y al oeste de Loos, nues-
tras tropas han hecho ligeros avan-
ces." 
" L A S O C I E D A D " 
O b i s p a , 6 5 . - S u c u r s a l : M o n t e , 
M E S D E J U N I O 
Inmenso surtido de nuestra exclusiva muselina lavable 
" T R O P I C A L 99 
Traje Hecho: 
$ 22-00 
Traje a Medida: 
$27-00 
D R I L 1 0 0 , S 
Traje Hecho: 
$ 15-00 
D R I L , 1 0 0 T a y l o r 
A Medida: 
$ 22-00 
P A L M - B E A C H I n g l é s : 
e n t r e s m o d e l o s : 
T r a j e H e c h o : % 11-50. A M e d i d a : % 15 00. 
G r a n e x i s t e n c i a e n t o d o s l o s 
d e m á s a r t í c u l o s d e S a s t r e r í a . 
MEDIO SIGLO ATRAS 
Hojeando nuestra 
colección 
6 DE JTJ.MO D E 1867 
Editorial. —tLa irresponsabilidad 
ministerial. 
Confirmación. — E l señor Vicenta 
Rlva Palacio, ha confirmado la noti-
cia de haber caido prisioneros en 
no, los Generales Miraivon, Mejía, 
Severo del Castillo, Reyes y otros,' 
con ocho jnil soldados y sesenta pie-
zas de artillería. 
Acuérdese Vd. de nuestros 
S A B A D O S P O P U L A R E S 
En esos días vendernos T R A J E S A L C O S T O , a los 
siguientes precios, durante el mes actual: 
$3-80 | ( jg.fin I 
CREASB m m i 0RIL1OOS 
DRIL INGLES 
COLOR 
" L A S O C I E D A D " 
O b i s p o , 6 5 . - S u c u r s a l : M o n t e , 3 4 7 
ARTISTICA i 
Bota de Gamuza blanca, suave $7.00 
Bota de Piel de Suecia, estilo sastre 
$10.00 
P E L E T E R I A 
" W A L K - O V E R " 
S a n R a f a e l , 18 
Conozca nuestras originales creacio-
nes y modelos, en todos estilos, para 
la estación 
Gratis. Pida el catálogo de novedades 
E l general Méndez fué fusilado in^ 
mediatamente después de caed prisio-
nero. 
L a prensa americana, tratando de 
Méjico, aconseja a Juárez a respetar 
la vida del Emperador. E l "Times" 
dice que Juáiez se ha negado a res-
petar la vida de Maximiliano, no ac-
cediendo a las indicaciones del Go-
bierno de Washington. "The Tribu-
no" añade: "que no deslustre Juárez 
su victoria, con la muerte de Maxi-
miliano". 
Un reloj.—Tjna de las cusiosidades 
de la Exposición de arís es un reloj 
inventado por el astrónomo Padn» 
Secchi, jesuíta, para señalar la di-
rección y la intensidad del viento, la 
hora y la cantidad de lluvia, la altu-
ra del barómetro y la humedad de la 
atmósfera. 
Fallecimiento.— Ayer falleció la 
virtuosa señora doña María Francis-
ca Valdés y Colell. Su entierro ne ve-
rificará hoy, saliendo de la casa nu-
mero 62 de la cale de Crespo. 
L A D I S L A O 
V i v e s , n ú m . 9 9 . 
A p a r t a d o 2 4 9 . T e l é f o n o A - 2 0 9 0 
L A D R I L L O S de la "CUBANA ALFARERA** situada en el kilómetro 19 de la carretera de 
Gnines. Son por su resistencia, tamaño y propiedades para el mortero 
los mejores que se conocen en Plaza. Nunca sueltan el repello 
El Subsecretario de 
Agricultura y las 
Industrias. 
Ayer visitó el doctor Lorenzo Arias, 
Subsecretario de Agricultura, la fá-
brica de calzado que en el Cerro tie-
nen establecida los señores Bene-
jam y Co. 
Recorrió todos los departamentos, 
quedando verdaderamente complacido 
del grado de adelanto en que se en-
cuentra aquella industria, donde tie-
nen ocupación gran número de obre-
ros de ambos sexos. 
Con tista de las manifestaciones 
que le hicieron los dueños de la fá-
brica, sobre los derechos casi prohi-
tivos de las pieles que pagan tanto 
como los zapatos manufacturados, el 
Subsecretario tiene el proyecto de 
proponer al Ejecutivo un mensaje 
interesando del Congreso las modi-
ficaciones de determinadas partidas 
del Arancel, a fin de protejer a de-
terminadas industrias que han to-
mado gran incremento en el país y 
que necesitan del apoyo del Gobier-
no. 
E l doctor Arias quedó muy satis-
fecho al examinar la relación de jor-
nales que devengan los obreros que I 




"LA CUBANA," Gran Fábrica; la 
yor de cuantas existen, con TRES 
Maderas del Norte y del P a í s , L o s a s de Azotea, Cemento, 
Yeso , T u b e r í a de barro y Vigas de hierro. 
¿Un filtro higiénico, cómodo, resistente y práctico? 
Todas esas condiciones y otras más reúne el rev de los filtros do-
mésticos, el F I L T R O HYGEIA, que permite tener con "abundancia el agua 
potable en cada hogar. 
Adapte uno. de estos filtros a su nevera y ahorrará tiempo y dinero 
E l tiempo porque no necesita trasladar el agua del filtro a la nevera y 
el dinero porque no gastará en médico ni en botica. 
Pregante más datos a 
T A B O A D A Y R O D R I G U E Z 
Efectos S a n i t a r i o s en G e n e r a l 
C i e n f o e p , 9 y I I . Galiano, No. 




Esta mañana informó a lo sre-
porters el Secretario de la Presiden-
cia doctor Montero, que ayer había 
despachado en Mariel, con el señor 
Presidente, quien firmó varios docu-
mentos de importancia. 
Según manifestó, entre ellos figura 
un decreto haciendo nombramientos 
para cargos diplomáticos 
MENSAJE AL CONGRESO 
También fué firmado un mensaje 
que el Jefe del Estado envía al Con-
greso y cuyo contenido será facilita-
do a la prensa tan pronto sea leído 
en la Cámara. 
E l doctor Montero guarda reserva 
I acerca del objeto de ese mensaie 
D E C R E T O IMPORTANTE 
Dijo además, que había firmado el 
i üeneral Menocal un 
i creto que debería 
el doctor Laguardia, Secretarlo di 
Justicia e interino de Gobernación. 
PRORROGA D E L A MATRICULA 
De un momento a otro se espera 
que el doctor García Enseñat some-
ta a la firma del señor Presidenta 
una decreto referente al pago de Iw 
derechos de matrículas en la Univer-
sidad e Institutos de Segunda Ense-
ñanza, y que es de suponer sea con-
cediendo prórroga, para efectuarla 
conforme se ha hecho en los añoe an-
teriores, atendiendo a las peticionei 
hechas por los estudiantes. 
DIPLOMATICOS TRASLADADOS 
E l doctor Arístidee Agüero, Minis-
tro que fué de Cuba en Bc-rlín, ha «i-
do trasladado con igual cargo a Ho-
landa. 
E l doctor A. geero, que se encuen-
tra actualmente en España, desde don-
de se proponía, regresar a Cuba, será 
acreditado también en Suiza. 
E l señor Manuel de la Vega Calde-
rón, Ministro en Noruega, que está 
nctualmente en la Habana disfrutan-
do de licencia, ha sido trasladado cor 
igual cargo a la Argentina., en susti-
tución del señor Benjamín Glberga 
CANCIO E N E L MARIEL 
E l secretario de Hacienda, sefioi 
Canelo, fué esta mañana al Mariel 
llevando a la firma del señor Pre-
sidente de la República el Regla-
mento y la plantilla del personal pa-
ra loe nuevos impuestos. 
C a ^ l T P r é s S i s 
Y J O Y E R I A . 
^ L A S E G U N D A M I N A " 
BERNAZA 6, 
A L LADO D E L A BOTICA 
Esta casa presta dinero con f** 
íantía de alhajas, por un interés maj 
módico, y realiza a cualcuiier precl» 
•us existencias de Joyería. 
Compramos brillantes, Joyería v 
na y pianos. 
Bernaza, 6. Teléfono Ajjij 
DINERO 
Darlo sobre joyas, pagando 
su valor intrínseco y a bajo 
interés, lo hace solamente 
LA REGENCIA, Suárez, 8 y 
10, dcCalHno.yCo. 
GARANTIA, TALONARIA Y 
RESERVA 
C e r v e z a : ¡ D é m e m e d i a " T r o p i c a l " ! 
t 
